
8$50 



A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PO RTUGUÊS 1 

O BENFICA consolida a posição de 2.º 
Pare ce qu• a p ro v a n ã o se de i x a 

afectar pelo isolamento do Sporting em 1.º 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

E voltamos ao Campeonato 
Nacion>l, após a fuga de 
1>ari1. Já di1semo1, múlti­
pl .. vuea e de variadas 

maneiraa, que os desafios inter­
nacionais cortam as competições 
internas e prejudicam a sua cara­
ctcrfstica de rtgularidotde, mas 
em compcnsaçfio as suas vanta­
gena são tão grande• que há que 
acc•hr de boa cara os mínimos 
pr~julzoa. L:istima, verdade a•j•, 
que não tivéucmos feito na capi­
tal da França, com irradiação em 
todo o Mundo, uma ex•bição que 
definitivamente acredital8e o fu­
tebol português. Aoim, tal como 
o match decorreu, limi•ámo-nos, 
afinal, a deixar um resultado que 
figurará honroaamenle na Hiató- , 
ria do Jogo. No ponto de vista 
prãtico - j:I é certamente alguma 
coiu. Mu nóa 1omos, natural­
mente, eterno• insatiafeitos, ani­
mando-noa a ideia de fazer sem­
pre maia e melhor. 

Voltando ao tema próprio deste 
coment:\rio, devemos dizer que, 
peloa vistos, a situação próspera 
em que se encontra o Sporting 
par ece afectar o Campeonato me­
nos do que ae previa. Registaram­
·•e na abertura da 2.ª Volta usia­
lênrlas raro:lvei1, e um doa en­
contro., o mais importante, teve 
honras de caaa cheia. Por outro 
lado, 01 Concorrentes não pare­
cem di1poato1 à renúncia, e cada 
qual 1 nça-1e na luta cada vez 
com mai• paixão. 

O primeiro lugar está perdido? 
- Nlo importai Os teams encon­
tram outro• motivos (questão de 
cla11ificação e velhas andanças de 
rivalidade!) para se comportarem 
com o máximo de interesse e 
fogosidade. llá, acima de tudo, e 
honra stja para o jogador portu­
guês, a tradição que representa o 
enverrar de um• camisola. 

Todns 01 dcaafios foram diapu­
tadoa com energia e entusiasmo, 
não excluindo o sentido técnico. 
Até noa encontros de resultado 
desnivelado, a lula não pode dizer­
·•e morta. Bem ao contrário, o 
vencido lutou, àrduamente, com 
o fito de 1uplantar o vencedor. 

01 jol!'•doree individualmente 
considerado• continuam a descre­
ver a linha 1inuosa da 1ua trajec­
tória. Nlo 1e julgue tarefa fácil 
ler eue gráfico. llá que entrar 
em linha de conta com muitos 
elemento•, e especialmente ter em 
vista o mérito do adversário (re­
f erimo-nos ao aeu comportamento 
eventual). 

Por todos o• mofr•os, a 14.• 
jornada do Campeonato Nacional 
representou uma etapa de valor 
no quadro geral da organização -
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que um Projecto feder ativo pre­
tende alterar. Verificaram-se os 
aeguintea re1ultado1: 

Vitória S .... 1 - Vitoria G ... . 2 
Académica .. 6 - Sanjoanense 2 
Benfica ..... 4 - Porto .. ..... O 
Belenenaea .. 1 - Atlético.... . 1 
Elvas ..... .. lt - Olhanense .. 3 
Boavista .... 2 - Estoril ...... 2 
Sporting .... 7 - Famalicão .. . 3 

Há resultado• para todos os pa­
ladarea ne1te conjunto. Enquanto 
que una apresentam um colorido 
que, por normal, nio chega a dar 
nu vlstu, outros dão um pouco 
que ciamar, confirmando o impre­
vhto e a falta de lógica da bola, 
01 aeus don1 de auprema atracção. 
Eallo neste último lote o triunfo 
de Guimarãee, o empate do Atlé­
tico nu S1lé1ias, a igualdade do 
Estoril no jogo contra o Boavista, 
e talvez a derrota dos algarvios 
em Elvas. 

Sem dúvida, os pontos da tabela 
arrancados pelos de Guimarães 
em Setúbal não podem obser var-se 
como um resultado acidental, maa 
antes deixam concluir que e1ta­
mo1 em pr eeença de uma equipa 
com personalidade. Em Setúbal, 
nlo é segredo para ninguém! 
qualquer equipa encontra dificul­
dades e 01 triunfos custam os 
olho• da cara - a imagem é em­
pregada no bom sentido. Pois o 
Vitória de Guimarães não se li­
mita a vencer, mas arranc.a 01 
ponto1 com desembaraço e mo­
vendo-ae no terreno a passos fir­
mea e em •justada mecãnica de 
futebol. 

Também o Atlético revela t en­
dõncia para u bater, num à-von­
tade impreuionante, com o seu 
rival limflrofe, o histórico Bele­
nen1e1. lia destes curiosos fenó-

menos na bola. O certo é que o 
Atlético arrancou um empate, me­
recendo (secundo unânimes re­
latos} ir um pouco maia além, e 
para lã do risco do empate hã uma 
2ona que ee chama vitória. 

o crupo afirmou-8e de boa ca­
t egoria, mais do que pelo r esul­
tado, pelo futebol que desenvolveu 
na r elva das Salésias. Entendi ­
mento entr e as várias células e 
har monia daa unidades que as in­
tegram, eia a 1inte1e do seu fute­
bol. Pela noua parte, nio e1tra­
nhamo1 o facto. De há muito 
enl1ndemo1 que, uma vez encon­
trado o equillbrio da equipa pelo 
r acional aproveitamento dos seu• 
valores, esta 1e afirmará como 
leam da grandea r ecur1os. 

Em face do melhor futebol 
alUtico. o Belenense• não teve 
uma atitude passiva. Tentou, vi­
brou, reagiu e teiOlou, mas não 
conseguiu moatrar-ee em dispo­
sição de jogo. É cer to que a defesa 
não deixou 01 1eus créditos por 
mão1 alheias. T odavia, o mau 
ajuatamento da linha med ular 
com a dianteira tirou à exibição 
belenense a caracterlstica de 
ataque. Como não e urgiram rasgos 
ind1viduai1 a suprir a falta de 
eoeslo, o domlnio técnico do Atlé­
tico 111entou arraiais no terreno. 

Auim como o Atlético revela 
gosto de lula e oocaçdo contra o 
Uelcnen1ea, o meamo se dâ com o 
Boavista relativamente ao Eatoril 
Praia, equipa de boa carreira na 
Prova. Ao que parec•, a chamada 
Sorte do Jogo inclina-se mais par a 
uns do que para ou troa ... 

O E;toril sempre arrancou o 
empate 2-2, ma1 a verdade é que, 
catando a ganha r por 2-0, tal r e­
sultado não se pode considerar 
bom para a equipa liahoeta . Os 
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boavialaa empataram quase no 
termo da partida, e oa do Estoril 
foram ferido1 pela perda de uma 
unidade, ao meio do segundo 
tempo. A van111em conseguida, 
e ena lulo, devem ter levado a 
equipa a concentrar-ae na defesa, 
e ae e111 atitude é perfeitamente 
defen1ável, também ae nos afigura 
verdadeiro que ela conduz, por 
vezes, a danos graves. 

Qualquer du equipas jogou à 
bue de e1forço1 individuais, não 
havendo equi1lbrio nos e*quemas 
deaenvolvido1. O Estoril mos­
trou-se conjunto mais sóhdo, mas 
é de elementar j uatiça assinalar 
que o Boavista nunca perdeu a fé 
nem a confiança. A perder por 2-0, 
como que 1e encrandeceu na luta. 

Era esporada com expectativa a 
visita do Olhanense a Elvas, espi­
caçada por uma questão de riva­
lidade. 01 elvensu, e ninguém 
lbu pode levar a mal a intenção 1, 
trabalham afanoumente no aen­
tido de ae transformarem no 
grupo de maia catecoria na parte 
sul do pal1. Tinham de respon­
der coujoumente à derrota do 
E1tádio Padinha. 

Apesar de tudo, a tarefa teve 
1eus quêa de diflcil 1 Certo, o El­
vu checou a 3-0, e o sol do triunfo 
comrçou a bri Jlnr intensamente. 
Mas a reacção algarvia, forte e só­
lid~, hábil e rl\pid1, não se fezes­
peror, e 01 escolhos começaram a 
eurgir no caminho olçense, cada 
qual maia imponente. Cbe;a • 
parecer impoulvel que um team. 
nestas circun1Hlnciae, que, de 3.0 
passa a 3-3, nnha no fim a per­
der. A verdade é que estas coisas 
dão-1e n1 Bola. Também isso 
afirma capacidade no adversário, 
o qual, no momento supremo, 
soube encontrar e pôr na balança 
a• forças necett:lrias para não se 
deixar ir água abaixo •. • 

Os t riunfo• conseguidos pela 
Académica, Benfica e Sporting 
podem considerar-se normais, se 
abstrairmoa dos números (caso 
Benfica-Porto). 

A Académica esperava confia­
damente a Sanjoanense, não es­
quecendo haver deixado um ponto 
(um pouco de oiro 1) na ridente 
vila de S. João da Madeira. Tam­
bém a Sanjo1nense desceu a 
Coimbra resolvida a relegar para 
hnge o plano de vitima. O desa­
fio deverá ter contentado oa doía 
adveraárioa, pois qualquer deles 
conacgulu o seu objectivo. Um 
venc.:u bem, e o outro mostrou 
que era capaz de valorizar a vi­
tória do seu simrálico adversário. 

Todo1 coincidem em que, até 
o limite de 2-2, os sanjoanense1 
constitulram uma equipa não só 
aguerrida corou capaz de desen­
volver boaa triangulaçóes. Depois, 
quando a Académica 1e colocou 
- para todo o aemprel-em ven­
cedora, a equipa diminuiu-ee e 
não bi verdadeiramente que es­
lr1nhar o facto. Foi enorme a in­
fluencia de Bentra no desenvol­
vimento da partida, com as suas 
fugas vertiginosas e 01 seus gol­
pes iinprevistos de posição e co­
loe•ção de jogo. Tal como alinhou, 
a Académica deu boa conta da 
tarefa, mostrando vivacidade e 
alegria de jogo. 

Na jornada número catorze, 
o Porto sofreu uma punição que 
lhe <hegou ao1 01101. O campeão 
do Norte apr esentou uma equipa 
em que 01 valores estão bem 
aproveitadoa, uma máquina de 
funcionamento regular, mas não 
pode exigir-ae maia do que 



o que eles podem fazer. IU que 
a<eiti-lna na sua verdadeira me­
dida, tal qual sio, ou enfio nio 
01 11tihz1r. O momento, de reato, 
nlo tra propicio aos port uen1e1. 
A equipa benfoqu• nse mudora de 
orientação, e toda ela ardia na 
ideia de 8e mo&trar digna na luta. 
O nnvo alinh•mento convidava à 
profi•1ão de fé : os antigos reapa­
receram, enquadrando-se dC\'ida­
mente 01 no,·os ... 

Entretanto, até ao intervalo 
bou,-e a 1tnução de que o triu., fo 
entornado a e ri a muito doflcil. 
Por certo, o Benfica atacava mais, 
e as suas e,·oluções dirigiam-ae 
nlt1d1mente no sentido do ataque. 
Muooo quando a defender-ae, 01 
benf1qucn1es não largavam de 
vista a idda da contra-ofensiva. 
01 aeua dois médios de ataque, 
principalmente, que, no deaenvol­
vimento do malch, se haviam de 

-ROG~RIO 

Oexlremo benfiquense de grende 
classe, que se /em afirmado um 
jo9edor excepcionel pele pureze 
do aeu jogo perfeição de domínio 
de bole • n• erle de execuler. 

tranaformar nos grandea obrei­
ros do triunfo, acautelavam con­
venientemente a defesa e prote­
gi•m o ataque. 

Em todo o caso, os portuenaes 
reveloram se um bom conjunto, 
unido e de diflcil p < rí u raçlo 
01 h•boetH moviam-te com rtla­
tiva bcilidade a meio do campo, 
mu à medida que se aproxima­
vam das balius contrária•, a bem 
organiuda concentração do adver­
d.rio dilicultava -lbes os movimen­
tos. !.to, por um lado. Por outro, 
01 ataques portuenses eram 
eubscr itoe, a maior parte deles, 
por Araújo. A propósito, cabe 
dizer que noa impreuionou ver 
um batalhar tão generoso como 
o do annçado-centro nortenho e 
tão coníuao e Improdutivo! 

Maa o intervalo acabou com a 
di1po1iç4o do Porto. Na stgunda 
parte, m•I aoou o apito do juiz de 
campo, 01 benfiquenses invadi­
ram o campo inimigo, resolvidos, 
por certo, a decidirem rápida­
mente o problema. Os minutoa 
pasuram-se e a pressão benfi-

NOTAS D·E PARIS 
A viagem de ovino para 

Paris foi mt1gnf{ica. A de 
regreuo lambé"" ainda 

que um pouco moí• fatigante. 
Meamo aquele& que nunca tinham 
voado, ao fim fie meia hora, e1-
loaam. habituados, e já conquill­
todo1 pelo moderno meio de 
lran11porle, o moi1 cómodo e o 

maia rápido. O nosso «Skyma1-
ler», de qualro motores, cor/011a 
o e1paço, atraves•ando os nuvens 
com mtlagro•a facilidade .•. 

01 primttiros momento• de ooo 
decorreram am 80a.1tgo e tran­
quilidade. Nem uma palavra. 
Ao• pouco•, porém, o ambiente 
animou-ir. e o ttlpfrilo moço iil•m•••••••••••••lll doa joirodortH tomou .onlo do 
amdo, um mundo de 44 pe11oa1, 

quense auirentava a olhoa vistos, 
ao ponto de, na fase derradeira, 
os lisboetas jogaram à vontade -
como se j oga na altuação de v~n­
cedor-

Sobre o desafio Sporling-Fama­
licio, pode dizer-lf, como pri­
meiro apontamento, que fornectu 
imagens viva1 e animada,, aJgu. 
ma• du qua11 a cor•o dos visi­
tantes. Não cuala nada ver actuar 
uma equipa, quando tia, apesar 
de b •tida, luta e palpita, dando 
graça em certos golpes e unção 
noutroa. Os leôel jog•ram •empre 
no plano dos ven<'edores, que­
rendo fazer pela linha rectilinea 
o que a penas ae co" <eitue pelo 
desvio do triângulo. i-;m qualquer 
do• grupoa fr. qutjaram oa con­
junto• de defesa, mas ~ legitimo 
111inalar que 01 respedivoa ata­
ques não aouberam tirar dessa 

~ 
Desde o n. º 1, 2. • S'rle, 
ceda exemplar, 2 $ 5 O 

fraqueza lodo o proveito que se­
ria legitimo. Emfim, os 1, õe1 se­
guem pachorrentamente a • u a 
correira, dando a impressão de 
que só se empreirarllo a fundo nos 
passos diflceis que a sua carreira 
comporta. 

Disputada a 14.• jornada, a clas-
1ificaçdo geral apresenta-se no 
seguinte expr#SSÍvo quadro: 

Sporting 26 pontos, 13 vitórias 
e 1 derr.,ta, 7t bolu contra 27; 
Benfira 20. 10 vitóriu e ~ dern­
taa, 48-32; Belenen•e• 18, 8 vitó­
rias 2 emp•tes e 4 derrotas, 39-17; 
Porto 17, 8 vitóriaa 1 emp•te e S 
derrota•, 42-27; F:<loril IS, 7 Yitó­
rias 1 empate "6 d~rrota•, 5.') 31; 
Vitória de Seltlbol 14, 6 vitórias 
2 empates e G derrotaa, 28 21 ; 
Olhanenae 14, 7 vitóriH e 7 der­
rotaa, 35-43; r11lélico H . G vitórias 
2 empate• e 6 derruta• , 25-32; 
Académica 14, G vitóriaa 2 empa­
to e 6 derrntas, 32-41; Vitória de 
Guimar4e1 13, 5 vitórias 3 em­
pates e 6 derroto, 24-30; Baavi&la 
11, 4 vitória. 3 empates e 7 der­
rotas, 27.361 Elva• 11, S vitórias 
1 empate e li derrotaa. 39 48; Fa­
moli··do 8, 8 vitórias 2 empates e 
9 derrotas, 33 60; Sonjoanense 
1 ponto, 1 empate e 13 derrotas, 
12 bolaa contra 62. 

O Sporting di a impreuão de 
um grande penedo que domina e 
cobre inteiraoa1>nte a tabela. Mes­
mo que anim seja, isto~. dando 
de barato que o problema do 
lflulo esteja resolvido, a emulação 
entre os candidatos é •uf1ciente 
para espicaçar a curiosidade dos 
adeptos. 

T. S. 

ndo contando a• simpálicaa 
atewarts e a lripulaçi!o. 

Começou neua a/lura a rebri­
lhar a boa di.•po•ição do no.,o 
amigo e bom companheiro Cario• 
Canuto, que, do princfpio ao fim, 
havia de 1er o elemento mai1 
&1mpálfro e alegre da 1elccç4o 
porlugueaa. 

Conulo, no avião, ndo dova 
moalra1 de medo, mo• aprna1 
monifellava o receio de quem 
•obe perfeitamente, e com mui­
U11aima razdo. que, em terreno 
firme, o prrigu é um pouco me­
nor.,, Aa&im. sempre que o 
"ºmondante rinha cá fora, o 
rnnherido árbitro explodia: -
Mau 1 Ja nlo vou nada satisfeito ! 

No hotel, na pi•cina, na• lnja1, 
no lrolro, no! cab1rets, em lodo• 
01 1flioa, Canulo deu uma nola 
de boa graça porlu}[uesa. Domi-
nava e divertia. 01 rapozea, e 
lodoi nó1, rimo• com prazer 
muilai vezes . .. 

Se tivé11emos a certeza de que 
Canulo nclo 1e zangaria -conlá­
oamoa a hialória do lealro. 

.. • Sucedeu que. a meio da re­
preunlaçdo, a vedeta. em deter­
minado ntlmero, beijou um ou 
ou Iro eapeclador da primeira fila. 

Canvlo, no meio doli jngado­
rea, gritou:- Venha cá! Eu tam­
bém quero um beijo! 

- Venha câ V. I, re1pondeu a 
aclriz. 

E logo Canulo, pa1sando aa 
fila• em ar de campedo de bor­
r,ira1, 1ubiu ao palco e fez a 
demon.troçdo de que um porlu­
gué1, para conqui&lar um beijo 
dtt uma mulher bonita, é capaz 
de Iodai a1 audá:ias ••. 

Eacuaado lerá dizer que o facto 
foi coroado de grande ooaçdo ••. 

A meio do caminho, como a 
hora franceaa anda adian­
tada em reloçdo à noua, 

o relógio do ooido foi adiantado 
de 1el6enla minuto• e todoa nó1 
fizemos o meamo. 

Caiado, o interior do Boauiata 
e 1impálico tripeiro, n4o deu p•lo 
caao, e dai a pouco, com ea­
panlo. verificando que aa horaa 
no relógio do avião já n4o coin­
cidiam com o tempo marcado pelo 
seu, cnmenlou, intrigado- O re­
lógio do avião adiantou-se 1 

Franciaco Ferreira, Cardo10, e 
o~ oulro1 jo1radorea que o ro­
deavam, mo1lrando 011eu1 reló­
J(io1, conoenceram-no da que o 
dele é que funcionava mal ... 

Caiado dill•e que conlaria a 
hialória no Porto, pondo outro 
jo1rador no prolagonialo, Só 
DJ[Ora nos lembrámos de iaso. 
Caso conlrário, n4o dirfamoa 
nodo .•. 

Q uando chtgamo1 ao ltolel 
demo.no• imedialamente 
conla do ambiente. O em­

pregado de rccepçlo, aliár. pessoa 
amável. p6t-nO• imediatamente 
ao corrente da iiluoç4o, dizen­
do-no• que o tum da França era 
muito forte, ultra (orle, e que 
dtofomos sofrer pHada derroto. 

Ante o no110 1orri10, culmi­
nou: 

- A França deoe ganhar ou 
por 5-0, ou por uma diferença 
de cinco bdaa I 

Comentámos: 
- Quer dizer, a aeluç4o fran­

ce~a é a melhor do mundo ... 
Lendo 01 jornai1 francese1, 

apó• a e/eclirordo do eneontro 
e o reaullado de 1-0. cornpreen­
demo1 que o des1rorlo de todo• 
era, afinal, o me•mO &enlimenlo 
do emprrg•do de rccepçlo .•. 

P.to sim pelo n4o, e conforme 
indicaçôe• rerebidoa, a Pe­
deraçào Porlll1rue10 enviou 

alguns produtos para completar 
a alimentoçdo da t9uipa: laran­
ja&, bananas, café, chocolate, 
oçú ·ar. leite, ti<-. 

Tarnbém rá-io1 jogodore• le­
varam café - que ofereceram. 
Ndo dtitaram a oferto em aaco 
roto. AIKuns dtle. rueberam em 
troca - perfume•. O café porlu­
gué1 e o perfume francé1 fize­
ram boa liga 

Acompanharam o equipa, ofi­
cialmente. OB •ri- enge­
nheiro .Mo1carenha11 de 

Mene1ea e dr. António Jo,é ~ 
Melo, da FederoçlJo, • copi-
140 António Cardoso. in•oeclor e 
chefe da Reparlir4o da Direcção 
Geral. 

Todoa ele• de' om ao Grupo 
Nacional uma carinhoaa au is­
léncio, e pode dizer-ae que a re­
preaentaçdo por/11guoao não podia 
ler recaldo em pe.aoas maia à 
all!Jra da mi11ila. O dr. António 
Joaé de Melo dedícou-ae à parle 
interna - digamo1 auim ! - da 
Selecrão, enquanto que o &r. 
eng. ,l/auarenha• de Meneae• 
a•&Ínolou, em todaa ª' aua• in­
lervençé1e1, o• primore1 de uma 
educaçdo elevada, cu/la e finfa­
aimo. 

No bonqude oficial, no Clube 
do1 Engenhdro•, o vice- preai­
dente da Ft:deraçllo e o ar. capi­
ldo Anlónio Cardo10 produzi­
ram em francé1 doi1 empolgante& 
di1cuno11. A oratória do capi-
140 Cardo10, muito aplaudido, 
deixou 01 /rance•e• profunda­
mente comovido•. E1&n diacurioa 
conaltlufram jog•das modelarei 
do team porluguü . 

~ 

No banquete oficial, duas ca­
deira• da Me&a da preoidéntia 
ficaram aempre vago•. Eram aa 
do1 repreaenlonlc1 de doi11 mini•­
lroa france1u , oa ligado• ao 
acontecimento. . 

Ao outro dia, o• jornou comen­
tavam de1agradàvelmenle a ndo­
·COmparéncia deHa1 enlidodet1, 
asaeverando qlje elos deveriam 
ler comparecido, <JUanlo mai1 
nilo foase para 011111rcm falar da 
França com enluaiaarno. ternura 
e emoçilo profundai. - T. S. 
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Orlu1tal 
O .ol1lbol - um l&ao qae, IÃu• t do pelo• 

aacrlcu oa. t•• no eetunjelro ea orm1 actldclacl• 
- •li' dl1fru taado • • Porta;al ele .,aac1, latr 
, • .,, • dueovolrimt ato. 

A aodalldadc tem de f_-tto coDdJ~l!u qu e a ra­
com.1adam 1 nl o 4 p or certo •em naio 4,ue o YO• 

lctbol 11ti u ndo lndltado Doa outro• palu1 com• 
"'"' d11por to 6til para u r foá• do pela moddad•, 
4"1Pecia1aente a t 1cot.r. Duporto 401 ol>tf;a a ••I· 
Udad•. do f atrc1to a •ioUndat 1 teca de pute o 
c'b.0401 1atre adwen,rfo•. Alfm dfH o reciuer l>om 
áolp• d1 •lata e a aaa tfcnlca lmpl!e a m verdadeiro 

dom fofo ele De.n o• e afoda outra caucterhdca t • 

o m. f&#o d1 coofaoto. Todoe o• at o• Jo;adou• tfm 
• • a ctoa.r t m. p c.dcfta. Uao.(l o ~por tuo mumo alo 
» u ·mlte 401 11 t alfeate um oa outro tlcmro.to. 

PttU Dttaen.te ·urlfir•·•• entre n.61 ciae ute 
de.porto ••t' em franca actlvJdadt . n otaoclo .. 11 uta 
d .. e.nvol•hnen.to traduzido pela 40 .. uJcledc de âru · 
PO• 401 aparecem oa mode1Jd1de 1i,0Uica n.do jo• tO 
• prf'ftrl acfa de m.alto1 d u -porti1t11. PortaDto a1 
lnform1ç·&t1 fia.e colbt1Hmo1 eram 0Porton..e1. •fato 
• m.odeltdade ter a ta• Ã11ocfaçlo u;fonel e p u • 
paun.do·u , ao Qa• 001 fofor m.anm, d• fuad1çlo 
da F1d1t1çlo Porto•uu1 de Voleibol. 

Dob tlt men.to1 1t dl1ú o.f,uem. oo u u iot· u u t 
pela ~ropa .. an.da e de eo•olvfmento d u t t l e•portot 
Guilherme Soata Mauta.1 e Manutl Cam.aci>o 
Lúcio, pruldt n.te e •etuf,rfo ;eral da Àltociaçlo 
de Voleibol de Ll1boa. Camacho L6clo fala-no1 
da moda lidade: 

- Nlo H tranht ca:a• lbe • • reata o lott.rcHt e 
a prcfolacfa 4ue o •oldbol utl tendo em Porta· 
,ai. Sta receto de me coian.ar. for·oeço·llic o tot• l 
de SI mll Joiador•• q:ae ac:tualm en.tc cttl o em actl• 
Tidade u p .lbado1 p1lo1 clobC1 duportl• 1, M oci­
dade P orta.• aua e • uara lç&•• do esbelto. 

Lh boa, Porto, Colmb 1, ÃçOrCI • o Fantbal 
pica • • actl.,-fdade a m•for parte do• jo,1doru . 

O tattrett e dot tlohu por u te du porto pode 
apred er· H pelo o6mero de blfadot na A.1oclaçlo 
de L l1boa 1 a4. dlY!dldo1 pclu catoáo•IH de Honr1, 
1 .• dlvftlo • Promoçlo • ] llnlore1. No Porto to m· 
bf m o n6auro de clubu anda p<lo1 de Lh boa . 
Coim&ra u m IDt D.01 t a o• A,&rtt t Funchal eaft• 
ttm ~aalmtnttmolto• •ropo• t jo•adou1. Eaqaaa.• 
to que l t •ezu ta.a• raa• de Li.boa ••mo• o• no• · 
101 mtó.dot io•aodo o• •ea1 Juafio• Je lutebol, n.o 
F aD.tbal, • p r fndpalmeott no• Ãç6ru 0 1 repaste 
entrettm·• • {escndo 01 ]ancamt ntot tomo ao •o• 
lclbol. 1110 pela prcp1,anda que do :iUo ali fisu am 
0 1 americeoo1. 

- 0 1 pr!Aclpke do •olelbol> 
- Ã 100 lnttod11çlo foi fei ta pela AHocl• tlo 

Crl1tl da Mocidade (Trlan•alo V ormelbo), ji de· 
JH>h da 193<>. E m 1913 faadoa·H a Ã11odaçl o de 
I.fal>oa t dt t o tlo para c6 • te d u porto tem pnho 
• actttl•o• adepto• a jududo aHla o t ta d.uta • c.il .. 
'1mt nto. 

- E. joiamo1 alta•• cofia em rtla,lo & 01 • • · 

tranâefro1. como 01 amcr fuoo1, por exem pl o> 
- A noua tfcalca 4 D••· l.' ln1ábcl 40• te· 

mo• jo•adorca dt multo boa claH& • pouco ttrt· 
mo• c:(o• •pu ader. No totaoto em. 1'tfca de j6'° 
1•l,,a.01 aoho pouco • ..-hto cioe a o utraGJdro o 
J&go t • olola muito t nó• cootfo.u•mo t a reier-001 
pclu u•r11 qa 1 datom da landa~lo da Auoclaçl o. 
Nlo ubemo1 n1da do que 6 o •olelbol 1' f6ra. 

- E nlo procuram p&r •• em coa tacto com 
IHu prcaru•• • ? 

- Ccr tam e.n.tt-. E' nu te moa.cato a coita 
maior prtocap1,io, T anto m•h czot dbpatanmo1 
em Ll1boa um jõâo eom 01 f rt DCtHI, ..- O a tubro 
próximo. 

· Pot el ttDta to1 ciat 001 cÀ•• •ram da Amerfca 
..-a mo • I ntroduzir A•• DOH•• aotU•• r · •ru de j&•o 
ae modUicaçae a eia• jA h' tempo H 6.aeram oo 
c1tran, tlro. 

Diu• trabalho tam-11 ocupado o H . anieohel• 

ro Ãuâatto C...-aco, om to.tu 11H ta da modalidade • 
um dot to trodotorc1 dote d . aporto em Portojal. 

Gotamo-no• pela• 6.ltima• u•u• wmeric • o •• 
, Qfficlal Vollerhell R.ul .. da Uoited Stett \IO/Jrr 
·bali Auo<iation. 

- l. 110 • r. ndu •• modlflcaçl!H? 
- Butaotu. Pou o db:cr· lhe •• prfne:lpaf•: 
• Ã ride. 4ae H UYa colocada a 2 mtfrO• ·• 40 PHlt 

• ter 2.4'. 
cP••••• a •"'r perm.ltldoe mt it de om cootacto coa 

a bola 4ue1t.do êlet forem 1uceu hot . 
cDtnttt a bola a6 u ta.,a c m J&•o 4uao.do tocuu 

no corpo do jogedor, da cintura para cfma. AJora po• 
der' 1er dt1de ot joellao•• · 

Uma 4oe1tlo de údca 4ue n6t alo uz:~•amOf t o 
bloclcJnf {obtlla,io) Qot coatlete tm 1alta.re m à udt 
dof1 joa• oret para dJ6cultar oo parar o rematt do 
ad• ett6rlo. 

MH ª' altenç<SH t io ptofood•t· 
- Ffaanctlramcott > ••• 
- Vh1mo1 16 du taxae d e 6llaçlo o du do lowl· 

(.lo d t Joaadoru, lato alo ch t 'A para p .... amcDtO dt 
renda da cata, fmprcuo• e aliam.a or•anls.aç.ão modttt•. 
Ao 4acurm.oa der 01 p rlmf<"• do aao o d66dt f ctrto, 
e e6 bolH • mi•• pode ao xlllar a •Ida da Au od1çlo. 

- M u u tlo anim ado• t m pro1u,olr na campaDli• } 
- Da t e tteza . Daparthamt ott a ao11a actl•fladt 

f multo boa. Du d• Juclro ji orá1aiúmo1, o f.,11 .. 1 
e torado de • bntora, tor·nelo ele P reparecio. Campt o• 
r>1t o d1 L t.boa da Dhlllo de Honra e 1 .• Dhlelo. V ai 
uáulr·H o de Lioboa da Promoçl o, Torneio Poi • lar, 
Teç• da A . V. L. • torneio •Enterramento• . 

Teu mo1 o Li.l>oa·Porto cm iS dt Maio e o Lt.J,oa· 
·Foocl:.al , • • M adlfra, Da primeira 4o.fnseoa de A•ouo. .. 

- l' alou•1e de am Lbboa-Par la. 
- Dl1pot•·•• cm aa de Outubro lottárado nu Fu· 

tu do Lhboa. F.111 j&•o f p ou lul d .. ldo ao lnttuu 
m e.nJÍutado pelo tr. coroa el Salvaçlo ! arr eto. uutH D ... 
do a C&mara Mualdpal u dupuu da •fada d01 l•· 
j edort• parh-fciu et t taaWm 01 elo ea.co.a.tro Pono· 
·Liebo1. 

E Caau11cho Ló.do eoodoaaodo a txp&r·n.ot com 
tota•i •trDo tudo caaaodo •• p tDH f.atr pelo •Olttbol 
d'·oo1 o\ltra fnform..aelo' 

- E.oca ramo• a po.,tlulidade dt podermo• atehu o 
olcrechuato da F•d ratl o:Frencua deVoldbol,coa•I· 
doado • Ir • Pert• dolo reprclODIHI .. da :F odcraçlo 
Portu .. a cta de Voleibol para tomaum parte oo l Con· 
• ••110 Intu nadona l de Volcl&ol , 1m 19 de A bril. Tu· 
ta- e t d . ama reaaJlo import1.otc d t oode aah' • Ft dt· 
r açi o Iottroadoaal • cm. cta-c •• apreciar' a u.alfor•I· 
s açlo du .. ,,., de i&•o· P ara 061 111• d .. loc1çlo lolt• 
t •.,•••·•o• H pec.lelmt ntt . pela contacto com o •olt l· 
hol H ttan• ho e J1or401 ao1 d trla ea.1elo de vermo• a 
tidca dat t 4CÚP•• Htranitlrat, tanto mah Qat DHh 
altura dt dhpotui o F ra oça· l tilla. 

- H' aa auoAto cm 4ue at de•• ,,..DP r, •fato tlt 
citar llfado a o dtte:.•ol•lmeato d o •olefbol. A coA1tnr 
çio de reda to• par• • pr, tJca dh t• fõ• o - um.a aod.1· 
Udad1 que 11 d1Y1 fuor em áloi1lo1 O .olelbol l•• •· 
·•• duraot · todo o aoo m11 6 ln.p radt,•el rom clluu 
oa YCDto, por4ue • bol1 peta t 6 IOO fta• • • · 

Et1 o c:(ae aoobem.ot acerca de um. clu porto Qat • • 
P ortuaal u t6 de1pertaado •raa.d1 loteru.e • - i ••· 
porte o u - czae H t ' a u1 jogado por 2-.S mil d t1por· 
tlat••· 
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A bola eatá perdida para San11do. /eeue Correta, entretanto, 
neto coNegulu rematar com exlto · 

E O SPORTING CONTIRUA 1 1 1 

A• baliza• do l ,.amartc:ao foram conetantemente ameaçada• . 
A defesa minhota u teue udr/as uez:ee em perigo e comportou-u 

ualoroeam•nt•. Uma d emonetraç4o 

de Diamantino. a.• "• COt'rld. , n.0 74. , .1,.,10. Je nome ·OrtrktJ~t;>• 
repet b•n• •ttuitH . com . G1te11iilo àc Triana · , cr•vou Joi~ paru 'IV•Sní~co,. 
entre twarõ u, • iniciou com <1u• t to paue1 ur-_t{l•tlo• e /arr,•. ee ttue •e dea• 
tacaram, no meio da a Hn•, <1aatto fl•HH natatat•, µ.m do• lfU-•11 reproduzi mo•, 
e matoc;r com m•i• e1tocaJa, • •Je.ca6el/o• a o ••fa.nJo inffa te. O•açio t r.nJe. 

Touro da a/teroatitta da Dlamuttino V .eu, de D. Julian• C.ho, Je Sa/amu1~a. 
n." 54, .Comerciante•. Nearo, manto, com muito poder, e Jilícil. Diaf1Untwo., 
depoii de •lt~rnar em •<1cLite1• com cGitanil1o de Trian• •, e de cravaz:a.um bom 
par iendo 0 .-terclo• comolet•ào Por Ro,ttio Val,oJe, rtcebeu: d• quele o 
eat;tfu.e e • cmu/et• • que u1ou com ,/ic'ci• nu.m• lacna Je ca1dao. m•t•raJo 

Je Juu c•tocaJa• 
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T EM IS 
Romanonl vencido 

na Am6rlca 
Durante o campeonato pro-

• fiuional que se disputa em 
Filadélfia, o italiano Fran­

cisco Romanoni, bem conhecido 
dos portugueses, foi eliminado na 
meia-final da prova (pista coberta) 
pelo notável jogador Donal d 
Budge. 

Na primeira partida, que Rnma­
noni perdeu por 5/7. o italiano 
veio Crtquentemente à rede em 
seguida a bem colocados drives, e 
isso perturbou o adversário, mas 
na partida imediata Budge mar­
cou a sua supremacia ganhando 
por 6/3. 

Na véspera, Romanoni vencera 
Jack Marsh, de Nova York, por 
6/4 e 6/3, exibindo o seu óptimo 
jogo à esquerda, que produziu 
sensação. 

FUTEBOL 
EM IHGLATERRA 
Por virtude da recente 

• proibição oficial dos jogos 
de futrbol em dias de se­

mana, o público acorrtu aos ter­
renos ab1rndantemente, ansioso 
por satisfazer a sua febre pela 
bola redonda. 

Apenas oito dos jogos previstos, 
na região do norte do P• Í• , foram 
adiado• por causa da neve e de 
ligeiras inundações- A grande 
surpre•a da jornada foi a derrota 
do condutor da 1.• Divi. ão, Wol­
verhampton Wanderers - maia 
conhecido pelo diminutivo de 
Wolves - batido pelo Shefield 
United (2-0) depois de um desafio 
duro e áspero, em particular na 
área das h•lizas. 

Sheffield desforrou-se, portan­
to, do desaire sofrido no j ogo que 
ambos disputaram no torneio da 
Taça. 

Bt.ckpool, ganhando ao Grims­
by Town (3-2), ascendeu ao se­
gundo po•to e a1>roximou-ae do 
1.0 classificado. E certo que o 
Wolves tem apenas 31 jogos en­
quanto o Blackpool leva já 35, di­
ferença superior ao total de pon­
to• (44 para 42). 

Liverpool empatando com o 
Derby County (1 -1) deS<eu ao ter­
ceiro lugar (41 pontos e 32j •iros). 

O famoso e inconstante Chelsea 
conat guiu bater Sunderland (2-1), 
enquanto que Preston North End 
repeliu os esforços efectuados 
pelo Huddersfield para se livrar 
da descida di visionária, esmagan­
do-o por 6-2. 

Na acesa batalha travada entre 
os clubes da capital que estão em 
apuros, o Charlton ganhou ao 
Br entford (3-0) e o Leeds United 
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NOTA DA 
t:3 

SEMA N A 
«Nem tudo que luz é oiro». afirma o c(Jnhecido ditado. 
Podemos parafrasear esta aentença pelo modo seguinte : 

nem sempre os pugilatos mais violentos stlo oa que travam entre 
si 08 profissionais do jogo do bo:re, 

Como prova deste facto, rtlalamos o incidente ocorrido em 
Nova York, no Madison Square Garden, a Meca desportiva mais 
notável do pais dos dólares, por ocasião do desafio de oquei so­
bre gtlo jogado pelos canadianos de Montreal e os Rangera da 
cidade do& arranha-céus. 

Assisténcia numerosa : quinze mil e novecentas pessoas cheias 
de interesse pelo resultado, disputando-se uma laça oferecida 
para o e feito. 

Entre ambos os grupos existe uma animosidade forte, que 
vem de longa data, e, por tal motivo, a atmosfera do recinto 
manteve-.•e sob formidável tenstlo nervosa. 

A 13 escassos se1rundos da conclusao do desafio. quando os 
canadianos dominavam por 4 a 3. Ken1>y Reardon, de Montreal, 
levou uma cacetada no nariz, saindo da pista a receber eurativo. 
Ao diri1rir-se para fora do campo. outro j ogador, do Ranger s, 
lançou-lhe uma chufa pesada e ali mesmo se pegaram como 
feras . 

Foi o ra&tilho. Todos os jogadores re&lanles (note-se o por­
menor ..• ) abandonaram os seus lugares, envolvendo-se em de­
sordem - a mais formidável que se viu naquele famoso recinto. 

Os staks pareciam cacete• desarvorado.• em feira ribatejana. 
Choveram pau/adas tremendas, que a policia não pôde travar, 
pois o piso, gelado, dificultou -lhe a intervençdo. A orquestra 
resolveu romper com o hino «Slar-Spangled Banner», mas sus­
pendeu aos primeiros acorde11, dada a inulllidodt:. 

Só quando oa contendores, totalmente e:rausloa pela oiolén­
ria da batalha, abrandaram de entusiasmo, ª" viu o árbitro actuar. 
O sujeito preferiu esquecer os acontecimentos e recomeçou a par­
tida como se nada houves1e sucedido. 

Este facto demonstra a asserção inicial. Também serve de 
prova que OS sa:rôeR, COmO OS /atinos, perdem 08 estribeira• Sem­
pre que a pai:rdo lhes embota o senso e o instinto lhes sobrepuja 
o raciocínio. 

obrigou o Arsenal ao empate (1 -1). 
Mane he•ter United ascendeu ao 

quarto lugar, tendo ganho ao Ever­
ton (3 O), ao passo que o Middle1-
brouich decaiu um ponto por 
mercê da derrota sofrida em frente 
do Blackburn (0-1). 

Stoke City, apesar de Malthews, 
fez fi11:ura modesta diante de Ports­
mouth (1-1), mas A•ton Villa e 
Bolton' Wanderers (1-2) realiza­
ram um desafio que perdurará 
na memória doa as.istente1 pela 
alta classe exibida pelos dois 
grupos. 

Na 2.• Divisão o Manchester 
City e o Burnley pros5eguem à 
compita pelo primeiro lugar, a 
um ponto de diferença e bem dis­
tancia:los do terceiro classificado, 
Birmingham, que os segue a seis 
e sete pontos de intervalo. 

Na 3.• Divisão (Norte) o Don­
caeter tem aegura a passagem de 
divisão. Leva onze pontos de van­
bgem ao dube .. guinte, Rother­
bam, e 17 ao Sto<kport, que vai 
em terceiro. 

Na zona sul desta Divisão, Car­
dilf recuou um pouco na dian­
teira, mas mantém-se 6 pontos à 
frente do Queens Park Rovers e 
10 do Bristol. 

R. B. 

RUG BY 
O País de Geles 

v ence a Fran~a por 3·0 . 
Foi uma profunda desilusão 

ti para os 45.000 esp•ctadores 
que encheram o E.tádio de 

Colombes na véspera do jogo 
Portugal França. 

O «quinze» nacional francês 
ainda não havia sido batido no 
Torneio das Cinco Naçõe• e agora 
ficaram igu•is, com 4 pontos, a 
Ingl•terra,G•les, Irlanda e França. 
A Escóda, na cauda do grupo, só 
coleccionou derrotas . 

A coesão e a energia dos ga­
ienses dominou evidentemente o 
jogo incerto e frouxo dos seus 
competidores gauleses. No fim da 
primeira parte os vence dorea 
marcaram um en.•aio que lhes 
trouxe os pontos necessários para 
triuniu. 

A arbitragem mostrou-se talvez 
excessivamente meticulosa e o 
público protestou contra ela, so­
bretudo apó• a anufação do em­
pate conseguido por Pebeyr e. 

ATLETISMO 
Novos recordes 
em pista coberta 

Herbert Mac Kenley, fa­* moso velocis ta n •gro d• Ja-
maica que frequrnta a Uni­

versidade de Illinois (E. U. A.), 
melhorou o r ecorde mundial das 
440 jardas (pista cober to), percor­
rendo esta d1slância em 48 segun­
dos exactos, durante uma prova 
celebrada em Champagne (llh.). 

+ Por ocasião do torneio anual 
do Millrose A thletic Asaociation, 
r ealizado no Madi•on Squar e Gar­
den de Nova York, o atleta com­
pleto Iroing Mondschein superou 
o recorde mundial do ••lto em al­
tura (pista coberta) t ranspondo a 
fasquia a 2,025 m. 

+ O marchador profissional in­
grê1, Bert Couzens, que se propu­
sera percorrer todo o lo torai da 
lnglalur a (cerca de 4.827 quiló­
metros) partindo de Fleet Street, 
no coração da cidade de Londres, 
acaba de realizar a sua pr oeza em 
cinquenta e um dias. 

Se não fora as pé u i mas condi­
ções atmosféricas, Couzens pensa 
que o seu tempo poder ia ter sido 
de seis semanas, apenas. 

+ 

B O XE 
NOS ESUDOS- UNIDOS 

Esta última temana fo i 
• pouco bnlha11te. Apenas há 

que mencionar uma vitória 
do peso leve gaiense, Cyril Gallie, 
sobre Patsy G1ovanelli, de l,lrook­
lin, no Madi•on Square Garden 
de Nova Yor k. O desafio durou 
8 aasaltoa e a decisão foi a tribuldf 
por pontos. 

O camp•ão do mundo, Ray Ro­
binson, concordou em pôr o título 
dos semi-médioa em jogo contra 
o vencedor do próximo desafio 
entre Jimmy Doyle e D•nny Ka­
pilow. 

O combate efectuar-aé-á em 
Cleveland no dia 26 de Maio pró­
ximo. 

Johnny Shkor, o peso-pendo 
de Boston que recentemente ga­
nhou a Tami Mauriello, desafiou 
o camp•ão de Inglaterr a Bruce 
Woodcock. Joe Louis, por seu 
turno, mostrou interesee em en· 
frenta r o vencedor do próximo 
combate Woodcock-Joe Baksi. 

NA EUROPA 
Ray Famechon, campeão de 

• França dos semi-leves e um 
doa melhores j ogadores eu­

r opeus ne•sa cat•goria, ganhou 
por fora de combate ao Italiano 
Bondavali (Gino), no Gináaio Japy 
de Paris. Famecbon espera com­
bater com o campeão de Inglater­
ra, AI. Philips, p•ra o tlt ulo euro­
peu, no dia 28 de Maio-

Até Já jogará com o belga José 
Pn•ys, em Bruxelas. e com o in· 
glê• Ronnie Clayton, a 5 de Maio, 
em Londres. 

+ Em Espanha, o nono conhe­
cido Jesus M.rtos sucumbiu por 
knockoul diante de L ut. Santiago, 
cuja forma física actual e poder 
de soco são agora maiores que 
nunca. 



CAMPEONATO DA 2 .A DIVISÃO 

A fase final do campeonato 
promete interessar 

01 resultado' da jornada de 
domingo: 

Grupo A - I. • aérie : - Celo­
ricense· Flavi11 5- 2; Mirandela­
·Flavienn, 2.5: Sp. Lamego-Vila 
Re1I, 0-10. 

Grupo B -G.• aérie: -MariaJ. 
vu-Oliveirenie,0-3; Anadia-União 
Coimbra, 2.3. 

7.• 1t!rie: - Ferroviário•· Gin. 
Alcobaça, 4-1; Marinhense-Orien­
tal, 0-3; Operário de Santarém-
· Leões de Sant1rém, 3-1. 

8. • aérie: - Alhandra-Bombar­
ralense, 4-0; Sacavenen1e-Matr e­
na, 6-0. 

Grupo C - 9 .• aérie : - Aguia 
V. F .• Torrienae, 1-1; Rossiense­
-Cua Pia A. C., 1-0. 

/O.• aérie: - Unidos Montijo­
-Amora, 1-0; Operi\rio-Seixal, 0-1. 

JJ.• rt!rie: -A rroios - União 
Sesimbn, S-1; Cuí-Ginhio do 
Sul, 5-2. 

12.• 1érie: - União Montemor­
·Lu10 do Barreiro. 2-2; Palme­
len1e-Aldeg1lenee, 0-6; Lusitano­
-Barreirense, 0-G. 

Grepo D - I 3. • 1érie: - Sp. 
Codlhã-Gouvien1es, 5-0; Egita­
nien1e-Covilhanen1es, 1-0. 

15.• 1éric:- União de Beja­
Ateneu de Reguengos ('), Moura­
-Luso de Beja (•), Cu( do Bar­
reiro-Picnse, 12-0. 

16," 1c!rie ;- Doa Esperança­
-Luoitània V. H., 1-3 

( •) Adiados devido ao mau 
tempo. 

Estão j' apurados 16 clubes: 
Vila !leal, Unidoa do Montijo, Cu{ 
de Luboa, Barreirense, Olivei­
renae, Oriental de Li1boa, Saca­
nnenee, União Torriense, Spor­
ting da Covilhã, Cu/ do Barreiro, 
Lusitano do Algarve, Leixões, 
Sporting de Braga, Beira Mar e 
Sporting Elven1e. 

Pelos resultados de domingo, 
alguma• a1piraçóea cederam. 

Saber 

A derrota é a pedra de loque 
para o lh1porlioi1mo de um 
de•porltlla. Saber perder 

é muito mai1 dlffctl do que 1a­
ber !fanhar; e11conlramo11 exem­
plo• a cada pa110. 

O 1emanário valenciano •De­
portei•, de 3 de Março, inseria 
uma enlrevi1ta com doi., esgri· 
midaa da cidade, que haviam ea­
lado •m Lirboa, integrados na 
equipa eapa11hola que se exibiu 
no J. S. Técnico; ambos se per­
mitem, com desplante e sttgu­
rnnça que nllo d11rnonslrarnm na 
prancha, de floreie em punho, 
afirmar que foram defraudado1 
pclo1 iufre• porlugueae1 de re-
1ultodo1 que lhe• aneguravam a 
vitória no •makh• de floreie. 

O floreli•la Mário A1enai é de 
uma •modéllia• enternecedora; 
declara que, no tlltimo aualto 
deci1ioo, lhe foram negado11 oito 
loque. •uceHioo1 em Stloeira, 

O Casa Pia A. C., por exemplo, 
que Ce:t urna época valorou, não 
pôde vencer em Rossio ao Sul 
do T tjo, e dai o aeu afastamento. 
Tomou o aeu lugar o conjunto 
do União Torrienae. 

Alguns clubea de boa categoria, 
como o União de Coimbra e o 
Acad~mico do Porto não conse­
guiram lugar no apuramento de 
grupoa. A equipa do Oliveirenae, 
que pertenceu à Diviaio maior, 
impertigou-ae baatante e não con­
sentiu a pauagem aos campeóe• 
da cidade uniYeraitária. 

Equipae que tiveram acção sa­
liente na últlma jornada: Sport 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por ndmero , , , . 
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Cluba de Vila Real, que triunfou 
em Lamego por 10-0; Cu/ do Bar­
reiro, vencedor do Piense por 12-0; 
Barreirense e Aldegalense, que 
fora de casa ganharam por 6-0; 
e Saeavenenac, que contínua no 
melhor caminho. 

De Li•boa panaram 3 equipas: 
Cuf, Oriental e Sacavenense. 
O Porto terá apenaa o Leixões, 
Braga o aeu Sporting e o Fafe e 
Setúbal trh representantes: Bar­
reirense, Unido• de Montijo e 
Cu{ 1 Bonita aclividade e exce­
lente representaçlo. Coimbra não 
conseguiu cla11ificar-1e. 

Entraremos brevemente na Caae 
maia importante da prova. Há r e­
gióea bem apetrechadaa. Veremoa 
o que aucede ••. 

perder 
até que 1e re1olve11e o asaallo 
a favor do portugué• I 

E' do mai1 completo que 1e 
conhece; 10/reram e1t0icamenle 
01 porlugue1e1 Ioda a calla de 
atropelo• que o árbitro e1panhol 
Alexandre e um ainda pior juiz 
auxiliar da me1ma nacionali­
dade houveram por bem cometer 
para que 011 AHn1i1 vário• naa 
levaaum muito que contar à fa­
mflia. E, em complemento. o fran· 
ganole vai para a capoeira can­
tar de galo. 

Só no• a/(rada a fraae final da 
entrevida. Pergunta o jornali1la: 
•Enlllo , a de1/orra em E1panha Pt> 
e re1ponde o joven Mário: «De­
vemo1 e podemo1ganhá-la limpa 
e rolundamenlu. 

Vamo1 a iuo. Jufze1 neulrau, 
uma equipa nacional e ao aju1le 
de contai. 

i eremo• a limpeza e para que 
lado •e voltam a1 rotundidade•. 

A TLETISMO 

Apantamentas para a bistária 
da sua prática em Portugal 
VII-A corrida da légua [continuação) 

Noma seqoêocl11 qoe, 11l11Ss, 
é lcl frcqaente no maado do 
etletlsmo, a 11na de 1~ voltoa 
11 str malto 11nlmedo, tl!caic11· 
mente, pele nov11 duclde do r~ 
carde; cm propeg11nde, pele or" 
g eniz11ção do 2.° Cempeoneto 
Pedestre dn Légon. 

Os cnmpeon11tos region11ls de· 
correr11m sem relevo, vencendo 
J o11qalm l'l.orelrn no Porto, em 
17 m. 22 2 s. e l'l.11noel Di11s em 
Lisboa, em 16 m. 32 s.; os três 
encontros lnter•reglon11!s d11 
tempor11d11 reuro11r11m oatr11s 
t11ntns v1tóri11s nos llsboet11s: no 
Por to, l\ntónio de 1\lmeld11 b11teo 
Dlns, em 17 m. 21 2 s., este vítima 
d11 conll11nç11 uccssivn com qoc 
e nc11roo 11 proo11, contcnt11ndo-se 

o 

A chegede de António de 
Almeide, vencedor doi 5.000 m. 

num cmelch> Porlo-Liaboe 

cm scgoir l\lmcld11, o qo11l lhe 
pregoa 11 p11rtld11 de se não dei· 
x11r p11ss11r ne cmbnl11pcm lln11I: 
em Setdbnl, Fiiipe l\morde vcn• 
eco, cm 16 m. 45 s., l'l.nnocl Coira 
Jdnlor e l\ntónlo l'l.11rqocs; finei· 
mente, cm Coimbra, Dl11s trlan• 
loo ama vez m11ls sobre Fr11nç11, 
em 15 rn. 39 s., contra 16 m. 3.2 s. 
do 11dvcrsdrlo. 

l\ prov11 dos N11clon11ls, dispo· 
t11d11 n11 plste do Lfmn, lorn cs• 
colhld11 p11ra l'l.11nacl Dias tentar 
a dcscldn do 1eo recorde. l\ t11• 
bela cstebelecid11 crn om poaco 
mais 11pcrt11da do qnc a do nno 
anterior e prul11, qallómetro li 
qallómetro, 2 m. 551. - 5 m. 55 s. 
-9 m.-12 m. 8s.-15m. 20s. 

Dl11s inlcloa li prova em 11n;la. 
mcnto dcmasl11do tdpido, errns· 
tado pelo cntasiasrno de l\níb11l 
Rodrlgacs, qae lhe servia de 
gola dor11nte 11s primeiras três 
voltes, p11ss11ndo nos 1.000 metros 
em 2 m. 5061. e nos 2.000 metros 
em 5 m. 52.6 1.; do !neto se rcs• 
sentia no prossegalmento da 
corrida, atingindo os 3.000 m~ 
troa Jd llgclr11mente 11lém do 
Iludo, em 9 m. O 6 s., m11s lr11• 
qacjnndo mais de 111 pnr11 dlan• 
te. Correa os 4.000 metros em 
12 m. 14 s. e a 1t•ga11 em 15 m. 
25,8 s., melbor11ndo com brilho 
todas 11s sa11s m11rc11s prece· 
dentes. 

l\trds dele, l\ntónlo de 1\1• 
meld11 llrmava bom segando la• 
g11r, ern 16 m. 5 s., am dos scas 
mclhorca tempos. 

l\ Lt!gne de cO Sport de Lfs. 
boa» reanla 1.100 inscrições, 
divididas por 68 concelhos; Lfs­
bon velo à cabeça dn list11, com 
366 concorrentes, sc11aindo·sc 
Sctdb~l com 123 e Coimbra 
com 96. 

N11s prov11s concelhl11s volt11• 
ram 11 sarglr rcsalt11dos fcnt6sti• 
cos. c11bendo desta vez 11 palma 
11 Portolcgrc, caJo campeão foi 
credltodo em 14 m. 48 s. I 

Os rcsaltodos d11s provas dis­
tritais de 11paromcnto lor11m os 
11b11lxo dcslgnodos. tendo todos 
os vencedores dlspot11do 11 llnol 
no p11rqac do Estoril, senda 11 
cl11ssillcoção ntsso lln11l qae 
11dionte de c11d11 nome se Indica 
entre p11rcntcaes. 

Ga11rd11: l'l.~nael Carvalho. 
16 m. 25 s. (9.0); Lisboa, l'l.11nacl 
Dl11s, 16 m. 32 s. (t.0 cm 15 m. 
~9 4 s.), precedendo 1\lmeid11 e 
l\nlónio l'\arqars. todos três do 
Sporting, e Jullo G11to, o corredor 
11par11do no concctho de C11sc11fs; 
Coimbr11, Dlamontlno França, 
16 m. 538 s. (2.0 em 16 m. 8 s.); 
l\vclro, José Teixo, 17 m. 0,4 s. 
(3.0 em tõ m. 20 s.); Sctdbel, l\n· 
tónio Rico, 17 rn. 17 s. (6 º);Porto, 
l'l.drlo J sé, 17 m. 20 4 s. (4."): 
Lclrl11, l'I.. Ldclo do Silvo, 17 m. 
22 s. (tO.º); S11nt11r~rn. Jos~ Pcs­
tona, 17 m. 245. (5.0

); Portolegrc, 
João Eztqalcl, 17 m. 30 s. (8.0 ); 

BcJo, Bcntl V11lcnte, 17 m. 30 s. 
(12.0 ); F11ro, João Coelho, mesmo 
tempo (não concloia); Visco, 
l\lblno R~s11, mesmo tempo (13.0

); 

Vl11n11 do Cnstt lo, l'l.anacl Costa, 
17 m. 40 s. (desistlo); Broganço, 
l\bllio Pires, 18 m. (desistia); 
Eoor11, Fr11n ~isco dos Santos, 
18 m. (7.0

); Cestc-lo Branco, 1\. 
Tobordo, 18 m. 45s. (14.0); Br11g11, 
1\, Freltes, 19 m. 8 s. (laltoa n11 
llnol); Vi111 Rc11l, Lals Ferrador, 
cm tempo· não rcgistodo (11.0 ). 

(Continua) 

s.1 ..... Carrel.oa 

7 



E fecluo u.11e n o d om ingo esta prova, por Htafetae. 
~om a vlt6rla do Sporting. Vána11 fasee da prova : 
.\fanuel ll'oguelra, corta a ltnba ck chegada, dando 
a vlt6rla d eua equipa - d -.qudrda: ao melo, em 
cima, a partida de Ca11cal11, e a ugulr, uma paeea­
gem do t.atemunbo em Paço de Arco• : d direita-ª" equipa• A e B do Sporting - oencedorae 

O dr. Jollé Pontes falou sobre o ollmpl•mo moderno, com a 
eua habitual competéncla 11ubre eete• aNunto11. A esquerda, 
U o Hu dlecureo. Ao untro, dol• ae,,.ctoe da dletrtbalçdo 
da F. N. A. T., sendo e-0ntempl••doe Henr1que Silva e Paquete. 
em baixo e em cima, reepectlvamente; d direita - º" con­
eorrentu d11 provas ck a tletlemo, no Inetltuto Sup. Técnico 

A o•loclpédla tende a 
duen uolver-11e cada 
vez .mate. Em Lleboa e 
P''º pai• fora . Na ca­
pital dleputou-H mal.­
uma prova ck cprlncl­
plantee», 'm que triun­
fou Fortunato Pereira, 
do Ll11gd11. Publicamos 
o grupo doe con~r­
rentee. 

Ao lado. a nova 
equipa do Sporting , 
formada por Lourenço, 
Charronl e Cust6d fo 
doe Rele, acompanha­
do• pel o or~ntador 

Armando RodrTgue• 

Os de Guimarães 
venceram em Setubal ... 
Duae faeu do fogo em qu• um doe • Vlt6rlan percka: - o de Setu­
bal. Duae lntervenç61111 de Muchado, guar túJ,.nde 11lmaranen11e. 

De uma ve:z, porém, foi batido 



Uma iniciativa 

para repetir 

Na ae11llo p r omooi da pelo 
S porting e pelo no88o 
colega «A Bola•, para en­

trega doa prémioa ao& vencedo­
res daa Prémioa do Nalol, apre­
lenlaram-ae em complemento do 
pro~rama a/guna documentário• 
de1porliooa, que a numero1a aa­
a11Uncia aeguiu com evidente 
agrado. 

A iniciativa e digna de 1er posta 
em realce e apontada como me· 
recedora de conlinuoçllo, /ama­
nhai podem •er a• oanlagen• da 
repel1çllo deoidamenle organi­
zada de eapecláculos 1emelhanlea. 

Supomoa que ndo &eja difícil 
conaeguir do1 serviços reapecti­
voa da Embaixada dos Ealados 
Unido• da ,t mérica a cedência de 
filme• com caraclerfdfra• idén­
licaa, para apreunlá-lo• acom­
panhado• doa comenlárioa té­
cnico• nece1Bárioa à perfeita in­
lerprelaçllo dos precio1os cnaina­
menloa que &empre contém. 

Vale moi1 uma ima1rem do que 
mil palooraa, diHe ConftJcio; e 
linha raz(Jo àa carrada•. Pela 
oi1do direclo de um exercfcio, de 
um ge1to, a88imilo- &e maia fàcil­
menle o auo execuç(Jo, o coor­
denaçilo doa diveraa1 acções 
frormenláriaa que o compõem, 
do que lendo mil po/ovra1 da 
ma•• pormenorizada e clara ex­
plicaçllo. 

0 & dubea, ou 01 organiamos 
dirig•nlea do atletismo portu­
g uês, agiriam acertadamente pro­
poreionando ao• alleta1 proli­
canle1 a• incomparávei1 liçõe1t 
cinematográfico• de documentá­
rio• opreienlado1 peloa melhore• 
e1pecioli1la1 ealrangeiroa e co­
menladoa por quem , na noasa 
ferro, ujo alg uém para falar 
com ouloridade aobre o a1t1unlo. 
Nilo foliam, felizmente, enlre oa 
novoa profe1aorea e o• antigo• 
U cnicoa, elementoa com dedica­
çilo e compcléncia para o faze­
rem. 

O olvilre aqui fica; oxalá al­
guém lhe pegue para fazer dele 
uma realidade. 

Preparação 

Olímpica 

Numa das noite& do aemona 
pauada, o dr. Jo1ê Pon­
te&, represenlante de Por ­

tug al no C. O. 1 .. r ealizou uma 
conferência de propaganda olím­
pica, a qual oeio lembrar ao• di­
rigente• porlugue&ea que pouco 
mais de um ano no& aeparo do• 
jogo• de Londres. 

O problema, pela 1ua impor-
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16.ncio na ~ional e proiecção inter­
nacional é de natureza o ser pon­
derado em lodos oa seu& por me­
nores com uma anlccedência que, 
aendo tomada desde já, ndo aerá 
prematura. 

Nilo prelendemo1 com este 1im­
ple• comentário analiaar a1 po1-
1ibilidadea de at çllo do Comité 
Olímpico, ao qual nllo cabem 
quaisquer reaponaabilidades na 
prcporaçdo ou 1elecçdo do1 re­
pre1enlanle1 porlu'1Je&es; o qu11 
imporia, 1em perda de tempo, é 
e1tabelecer o plano geral de a1-
1i1Uncia ao8 de1por/03 po1aloel­
mcnle olím picos. Julgamo-lo da 
competência da Direcçdo Geral 
do1 De1porto1 em colaboraçllo 
com aa federaçiJe1 nacionaia. 

O incremento e o progreuo do 
movimento de1porlino porluKUél 
iuatrficam, para 1948, uma re­
pre1enlação olfmpica muito maia 
vaala e numeroaa: ao ollelismo, 
à eagrima e ao tiro, à vela, po­
dem Juntar-1e a notação e o 

moa também não pode de1prezar, 
aem prejufzo para o dealino do 
comunidade, os cuidados nece1-
1ários à conservoçilo do equilf­
brio de funções e capocidodes do 
corpo. 

A regra que maia aprecia na 
cioili zoçllo, e pela qual acaba 
aendo dominado, é a do menor 
esforço. 

01 contemporá neo1 abandona· 
ram oa hábiloa doa anlepasaados, 
porque eHel hábito& requeriam 
maior do1e de eaforço1 e de tra­
balho ff•ica. Ora a oida de qual­
quer or1rani1mo, para e1capor à 
progre11iva deçenereacência, deve 
ser uma conslante lu la ocliva ; a 
passividade condena à aniquila­
çllo. Ai doa /racoa e doa indolen­
lea, é a lei da natureza. 

Ao1 ri1co1 da sua cil'ilizaçi!o 
emolienle anlepu1erom Já 01 ho­
men1 a barreira salvadr ra, ge· 
rondo por aua própria iniciativa 
os faclore1 onlagóniroa Ir carén­
cia de exercício utilitário e ao 

afaslamenlo da vida natural oo 
ar liure. 

O exercfcio /f1ico oolunlário, 
, pela ginástica ou pelo de1porlo, 

tem 1eu lusror re1eroado no regi· 
nte de e:risléncia humana, 1eja 
qual f6r a idade, o uxo ou a ri· 
luaçdo que o indiofduo ocupo no 
sociedade. 

A criança que pauo hora• con-
1eculioa1 amarrado à banca da 
e1colo, num t11forço de alenrdo 
cerebral permanente, pr eciao de 
intervalo• onda a alegria dinfl· 
mica da liberdade elimine ou 
a/a81e a fadiga intelectual e, 
ainda, de per fodo1 da aclividode 
ff1ica ugulamentada que re1lo­
beleça o equilfbrio fi1iológica 
comprometido pelo ex agero de 
trabalho psfquico. 01 adul/01, 
anclauauradoa durante o dia em 
c1cril6rio11 e oficinal, cingido1 à 
mecanizaçi!o do trabalho, pre101 
na engrenagem do• usos aocioi1, 
nllo podem dittpen•ar o• beneff­
cio1 do exercfcio ao ar /iore e da 
acçilo muacular de1inlo:ricontt. 

Talvez ndo ltJia Jualo acu1ar 
de pernicioaa e imprópria o cici· 
lizoçilo conlemporáneo; serio 
maia adequado verberar a forma 
errórea como a humanidade a 
interpretou, leoando em conta a 
atenuante de haver posto em prt!· 
lica, a deoido lempo, o recurso 
compen1ador do1 meiott de edu· 
caçllo física. 

s. c 
remo, o basquetebol, ek., deade !!im•••••••11•••••••••••••••tm•••••• que 08 melhore• oalorea com que 
conlamoa aeiam 1ujcitos, a de­
vido tempo, à preparaçdo fí1ica 
e lt!cnica conveniente. 

Evitemos deri1õe8 de úllima 
hora; aa con1ulla1 à1 federaçõe1 
devem ser feita• pela auluridudc 
comp lenle iem maia demoraa e, 
à9ucla1 qae afirmarem uma can­
didatura, que 811 peça um plano 
de trabalho, a lista dos aua8 ne­
ceuidades e a ju&lificação doa 
1ua1 aapiraçõu. 

A época do improoi1açllo já 
terminou em Portugal, fefrz. 
menle. l11a11 quando 01 objeclinoa 
ado de auma importância, tam­
bém os meios poro 08 atingir ca­
recem de maior cuidado, redo­
bram de re6ponaobilrdade. 

A nossa 

civilização 

N o seu livro «O homem, e&1e 
deaconhecido», Afrxis Car­
rel afirma que a noua 

civilização •e encontra em perigo 
porque nllo foi orientada em 
moldei conoenrenle• à oida do1 
homen1. A cioilrzaçllo moderna, 
no seu entender, é conacquéncio 
do capricho doa descoberla8 do• 
cienlilla&,do1 opelilea dos homen•, 
doa 1ua1 iluiõeN, teorias e deiejo1. 

Quer-no• parecer que eale de. 
feito tem aido comum a toda1 0 1 
cioilizaçõe1 e nllo atribulo exclu­
aivo dclla no88o do 1éculo XX. 

O g r ande mal doa 80ciedodt:1 
humanas demariado adiantada• 
em cultura é, indubilàoelmenle, 
a1 condiçõea particulare• da e:ri•· 
Uncia criada1 p<lo• individuo•, 
afodando-ae da lei 1oberana da 
natureza. O homem ndo pode, 
aem perda de dignidade, esquecer 
o apcrfeiçoamenlo do espfrilo, 

AINDA O ANIVERSÁRIO DO GINÀSIO CLUBE 

U desparf a e a arte 
P or iniciativa do Ginásio 

Clube Porluguh, e com o 
,-ahoao palroclnio de mes­
tre Diogo de Macedo, es ­

cultor de grandes méritos e i lust re 
di r•clor do Museu de Arh Con­
tempor ãnu, prepara-ae. para Maio 
próximo, uma u:poaiçllo de arte 
relacionada com o desporto. Tra­
ta-se de uma ideia a que nos 
sentimos com o dever de prostar 
pública aduão. E tanto pelo que 
a ideia representa de per si, pa ra 
um aemnnário ilustrado, como 
pela drcunslãncia de se bner já 
falado dela, em tempo, na nossa 
Revi sta, por indicação de Cândido 
de 01.vcirn, quando o no110 dis ­
tinto colrga passou pela direcção 
da •Stadium». 

A tentativa de então emperrou 
um pouco em declaraçóea presta­
das por outro grande ar ti1ta, Pe­
dro Guedu, jogador ma1tnlf1co 
na equipa famosa do Casa Pia que 
bateu os ingleses de Carcavelos, 
em jogo memorável. Surgiu, na­
quela altura, uma dúvida •ob re se 
existia ou nio material bulante 
para a expo1ição. Desta , . .,., apa­
drinhada certamrnte a ideia por 
Diogo de Macedo, que a lançou 
no nouo prezado colegn «A Bola», 
encontra-se em plen a marcha e 
tem deste modo espléndidaa con­
diçóea de êxito, 

E' prcvhel que para bl possa 

Assinem a STADIUM 

ter contribuldo a recente expoti· 
çlo de pintura de Gil Figuein, 
maa os trabalhos deste arti1ta, 
que pretendeu ser o primeiro pin· 
tor a pôr na tela motivos despor· 
tivo1, não sa lram de u m plano 
bem modesto, quase roçando pela 
fotografia colorida a óleo. E', to· 
davia, mais natural que, para a 
projecção da ideia, tenha concor­
rido poderosamente a oportuna 
aérle das entrevistas de «A Bola> 
com vários dos melhores artistu 
da geração moderna. 

O Detporto con1tilui, de Cacto, 
um excelente motivo de arte, e 
são numerosos 01 artiataa que 
passar am pelo desporto e algunt 
deles têm apreaenhdo, em expo· 
eiçõe1, individuail ou de con· 
junto, assuntos e figu ras do dei· 
porto nacional. Entre os g~Ml'OI 
de arte que têm ulorizado o des· 
porto, figura, por exemplo, 1 ca· 
ricatura, que é também uma arte, 
conforme ainda há pouco tempo 
foi definida. E muitos trabalhos 
rotográíicoa de de1porlo poderio, 
com juatiça, aer considerado• ex. 
celenle• demonllraçóee de artr. 
A aua galeria deve aer admirável, 
ae for aproveitada. 

Uá, pois, quanto a n ós, material 
bastante para j u1ti ficar u ma expo­
aição como a que o Ginásio vai 
organizar em Maio. Eatamo• con. 
vencidos do aeu êxito. E dearja­
mo-lo, aincer amente. O deaporto 
preciaa de ser u piritu1li.zado. E 6 
benvindo t udo quanto neaae sen­
tido te fi zer. 



A F. P. F. diatribuiu pela lm­
prenaa da especiahdade o 
projecto das com petições do 

futebol portucuh, elaborado por 
uma comiadu de que fazem parte 
os Srs. eng. Mu<arenhu de Me­
nuea. Dr. Facco Viana (em 1ub1-
tituição de Sr. R•ul Vieira) e ma­
jor Ribeiro doa Reis. 

Embora os nouos col~gao du­
porliatas já lenham publicado o 
importante documento, julcamoa 
do nouo dever referir-no• lam­
bem a ele, dada a excepcional •gra­
vidadu do prt;blema, de que de­
pende, em larga escala, o futuro 
do futebol nacional. 

A modific-.ão é profunda e a 
F. P. F. pretende, ao tornar pu­
blico o projecto, atravh doa jor­
nais desporti voa, que toda a gente 
dele tome conhecimento e apre­
aent•, 1e aaaim o entender, 1ugea­
tõe1 que a comi11ão apreciarii de­
vidamente. 

Em ainteae, o projecto prevê: 
- Supreuão doa campeonato• 

distritais para oa clubes maie im­
portantes. 

-1.ª Divido Nacional. 
-2.ª • ,, 
-3.• ,. ,. 
-Campeonatos distritais: (clu-

bes que não fazem parte da t.• e 
2.ª Divisões). 

-Campeonato nacional de ju-
niores. 

- Taça de Portugal. 
- Taça do Império. 
- Torneio entre aelecçõu re-

gionais. 
As 3 Divisões são, por uaim di­

•er,ínterdtpendenltl umaedaa ou­
tras, de .. ido á adopção do sistema 
de promoçioe rele1raçio. O prr jec­
lodáamplas pou1bi lidadeuoa clu­
bu modestoa, permitindo que um 
clube poua, em doía anoa-aasim 

N AT AÇA O 

U MA «REVOLU ÇÃO» N O J OGO DA BOLA -AS COMPETIÇO ES OFICIA IS 
D O FU.TEB O L NACI O NAL 
o Proiecto apresentado pela Federação 
poaaua valor para íaao - ir da 3.• 
11 1.• Divido. 

A t.• Divido comporta 14 clu­
bes. Em 1947 /~8 aerão os 12 pri­
meiros do campeonato em cu rso 
e o campeão da 2.ª Divisão, por 
permuta com o ultimo da t.•; o 
2.0 da 2.• Divisão diaputará um 
joco de passagem ao penúltimo 
da 1.•. 

A 2.• Divisão compreende 32 
clubes. 2 Grupos - norte e sul ­
e duas zonas em cada Grupo. 

Zona A: Braga (2), Vila Real 
(1), Porto (3), Aveiro (2). 

Zona B: Viseu (1), Coimbra (2), 
C. Branco (2), Leuia (1), Santa­
rem (2). 

Zona C: Lisboa (4), Setúbal (4). 
Zona D: Portalegre (2), Évora 

(2), Beja (2), Faro (2). 
A 3.• Divisão compreende duas 

fases: campeonatos distritais (clu­
bes que vlo entrar nu duas Di­
viaõca auperiorea: 46) e campeo­
nato tntre campeões. 

Na 2.1 Diviaão haverá: torneio 
a duas voltas nas Zonas; torneio a 
duaa voltas com quatro clubes, 
2 da A e 2 da B; 2 da C e 2 da O); 
tor neio a duas voltas entre qua­
tro clubea (2 do Grupo Norte 
e 2 do Grupo Sol). 

Na 3. • Oi.,íaão, apurados oa 

campeões diatritaía, aegue· •e a 
prova entre elee, a eliminu em 
duas •mãou (final num aó jogo, 
em campo neutro). 

Serão Cormadoa, para iuo, oa 
seguintes pares: 

1-Braga; Vila Real ou Bra­
gança (jogo preliminar para apu­
ramento). 

2 - Porto e Aveiro. 
3 - Viaeu e Coimbra. 
4 - Guarda e C. Branco. 
5- Leiria e Santarém. 
6 - Liaboa e Setúbal. 
7 - Portalegre e Évora. 
8 - Btja e !'aro. 
A &eguir jogam 1-2, 3-4, 5-G, 

7-8. E aoim até à final. 
Os clubes da 1.• Diviaio baixam 

para a zona a que pertencer a aua 
aHociação. Excepcionaln1ente eua 
zona ficará, se Cor neceu6rio, uma 
época com clubes a maia. No fi­
nal da época, oa que excederem 
8 baixam à 3.• Divi•lo. Maa man· 
tém-se 1empre o principio da pro­
moção: o último ou o s.• (quando 
Corem mais de 8) diaputará um 
jogo com o clube vencedor do 
respectivo qaarto de final da 3.• 
D1Tisão. 

Os campeonatos da t.• e 2.1 Di­
vi1õea começam no 3.0 domingo de 
Setembro. Q da 3.• Divi1lo, n a 

pule da F. P. F., principia no 
1.0 do"mingo de Janeiro. 

Naa Auociaçóes haverá cam­
peonatos distritais com 3 Divisõea 
e o sistema de promoção. Aa Asso­
ciaçõos organizarão ainda cam­
peonatos de juniores e provas 
de categorias secundárias para oa 
clubes da 1.• e 2.• Divisão Na­
cional. 

A Taça de Portugal tem duas 
Cases: 

Competição preliminar entre 
32 clubes: 24 não qualificados, na 
2.• Divisão, p ara a atgunda fas e 
deata, e oa 2 vencidos de cada par 
da 3.• Oivi1io. Haverá 4 grupos: 

6 ulhmos d• zona A e 2 venci­
dos de 1 e 2 da 3.• Divisão; G da 
B e 2 de 3 e 4; G C:a C e 2 de 5 e 
G ; 6 da D e 2 de 7 e 8. 

Prova a eliminar. 
Depois: 14 da t.• Divisão, 8 da 

2.•, 2 da 3.• (liuliatu), 4 da pre­
liminar. O repreaentante das ilhas 
entra nos quartoa de final. 

O c•mpeonato nacional de 
juniorea é di•putado entre os 
01 campeões distritai•, apurado• 
srguodo a cfase F. P. F.-. da 3.ª Di­
.,i .ão. J~goa a eliminar. Começo 
em Março. 

A Teça Império disputa-se de 
3 em 3 anos, não devendo coinci­
dir com os J. O. ou o campeonato 
do 1\lundo. 

A segunda jornada do «Torneio da Primavera» 

Concorrem: campeão da t.• Di­
vialo, vencedor da Taça de Por ­
tugal. campeões de Angola e Mo­
çambiqu•. Se o meomo clube ti­
ver g•nho o Nacion•I e a Taça 
entruá o 2.0 do Nacional. 

Finalmente, o torneio das •e· 
ltcções regionais, em «poule» a 
uma volta. Jogos a disputar, nor­
malmente, 15 dia• antes doe en­
contros internacionais. fechou com brilho a época de Inverno 

No domingo J6 n11d11mos na 
piscina prende, com 6ga11 
lrl11 I .•. Est11 frese endo v11 

de boc11 em boc11, rellectlndo, 
como lócllmente 1e comprtende, 
11 satlsleç&o ltgltlm11 e an4nlme 
de Vtr chegad•, n6o diremos 11 
tempornd11 de Ver&o, qae es u,. 
taçõts endam am tanto lndlscl• 
pllnadns, mns, pelo menos, 11 
tempor11d11 de n11teçao 110 11r 
livre. 

R segando Jorned11 do «Tor• 
nelo de Prlm11ver11> foi, pois, o 
dltlma dispatadn no plsclno de 
cEdaar de Portag11b, e matto em­
born n&o fosse 11 qae reanla 
maJor ndmero de p11rtlclpantes, 
em nada !leoa o dever à anterior 
em 11nlm11ç60 e Interesse. 

Hoaoe provas bem dlspatadas. 
E de entre eles s11llen111remos, 
pela lota renhido e emoclon11ntc 
qae provocoa, o dltlm11 s~rlc dos 
66 metroa-costos, pero prlncl• 
pinotes, Janlores e senior es, qae 
reanla J u&o Franco do V11le - o 
espernnçoso nndedor do s. R. D .. 
àltlmamente ofostodo, por 
doença, d11s competições - Gal• 

lherme Petronl e Jolio Perelro 
B11stos-c11mpe&o regional de 100 
metros-costas. 

R provo, maltlsslmo bem dls• 
pated11 por eqaeles tres elemen• 
tos, eonstltala, sem ddoldo. o me­
lhor momento de reanl&o, qaer 
pel11 late treved11, qaer pelos 
mercea obtlddS· E os «tempos> 
fel o m eloqaentcmente : V .te, 
48,4 s.; P11tronl, 48 5 s; Perriro 
Bastos, 48,6 s.. Este prov11 lor• 
necea, elh!s, mels motivos de 
egr11do - e mnls • tempos> de 
\!alor: Jos~ C11brel Jdnlor. 54,2 s.; 
l\ r m 11 n do Rodrigues, 54.5 s.; 
Edaordo Cordeiro, 54 8 s .. 

01 clnfaotls> corriam os 66 
metros-livres. Edanrdo r\arto 
Barbeiro \!Clltoa 11 evidenciar os 
saes dptlmos qaalldodes, trlan• 
fendo, à vontade, em 45 8 s., com 
aprerlóvel vantagem sobre o 
concorrente lmedl11to - Earlco 
Sorgcy. !13 s .• 

Hos33 metros·costes, Fernando 
Esteves .1'1adelra - qae segae à 
frente d11 elosslllcr.ç &o gerei, 
no sa11 c11tegorl11-vencea com 
11precl611el vantagem, em «tem• 

po» qae merece registo: 25 8 s .. 
Entre os me nines, 1'\arln Lals11 
.1'111lhelro dn Siive, re~firm11ndo 
11s saes lnval111ires posslbllldedea. 
vencea cum brilho os 33 mrtros­
•llores, no belo • tempo> de 23 8 s. 

E no domingo teremos o dl· 
tlm11 jorn11d11 deste dtll «Torneio 
de Prlm11vere>, Jó noatro 11m­
blente, oxaló qae com 11 plsclnn 
b11nh11d11 ptlo Sol •.• 

A homenagem a Bessone Basto 
tto próxlmos4bado, promo\!ldo 

peln dlrerç&o do Spor t l\lg~s e 
Dnfando, reollza-se am bonqnete 
de homenagem o Rodrigo Brs 
sone Besta, no decorrer do qael 
ser&o entregaea eo gronde pio· 
nelro da n11trç60 loslt11ne es 
lnsí11ol11s de Ordem de lostroç&o 
Pdbllee, com qae recentemente 
foi 11grnciedo. 

Trah•se, com efeito, de ame 
homen11gem 11 todos os Utalos 
jastlsslm11 e à qaal nos ossoclo­
mos gostosnmente. 

ALa-eu Torre. 

Norte: Braga, Vila Real, Bra­
gança e Porto. 

Centro: Aveiro, Viaeu, Coim­
bra, Guarda, C. Branco, Leiria e 
Smtarén:i. 

Li.boa. 
Sul: Setúbal, Portalegre, Évora, 

Beja e Faro. 
O projecto prevê 3 ou -i jogos 

inttrnacionaia por época, 
Trala-•e. como ae veriCica, de 

uma modificação profunda na o -
canisaçio das competições do fu. 
tebnl nacional, 

Os intcre11ados, e muitos alo, 
podem agora dizer de sua j ua­
tiça . .• 

Almanaque dos Desportos 
a'oo . ,, ...... u .. traiao 

.A.utores : - Alguns 
dos melhores jorne­
llates portugueses 

Recebem·s• inacrições nesta Re­
dacçio- Preço do livro 22$50 
- TodH u mod111id11de1 e lodoa 
01 cempeões-A1 /eis do futebol 
dentro de ume grende obre. 

11 



e ATbETI 

f,1 f a 11c do en<'< ~iro en tre bel111nen11es e alcantar ensea. 0 8 a::uea utao ao ataque, ven dv·Ba Seraf im j unto dos defesa• 
adL~rlJârtos: Cudtro, Baptlata e Armindo 

Correia que defendeu eempu bem, segura um 
remate v indo por alto 

Os melhores grupos de oquei em patins 
vão encontrar-se na SUIÇA 

P ARTIU para Mon.treux • n ou• 
ectaf·pa de oqoei •~ pa&Jo•. t. 

0 1 cluport1•t•• portuga: ue , c o mo 
eem.pre acontece, coofiam. a.a ac tua( l o 
d o1 DOHO• repreuntantu, embo ra 
a t:tte campeonato da !.ar<1p• coo­
coua dote ••• a lotlaten• , qu• all­
aha no •rapo do• q·ue melhoru pro­
••• tem dado# em umpeooatot da 
Europa e do Muod1•. 

Ã ecioipa de Pottu,al, s:iot co lo· 
cldhdo, loá• lo;o de entreda com • 
formacio iogla11. Uma vit6rJa lança 
ria o• 00110• rtpreunttntu admhà· 
velm.eDt• na coo4uhta do dtvlo 

E porque o.lo ? 
A equi pa H1boeta. conttltGlda 

por Corrdo do• S an lo•. S d61>lo Ser• 
pa, OliwérJo Serp•, 100• Correia. 
He1ufciae Mat4at•, Cfprf•no, Emt­
dio e Lopu, demoD•troo j' co dc­
cuuo de ••.ri•• compedc6u 4o• po•• 
1ae •alor do melhor. 

Ant~ da parttda: jogadores, dtrlgent., 
e odrlos amigos · 

Aia.d. o ao.o P• •Hdo. a dupdto da d t6rfa 1talta1ia coa11•uta fmpttHfoAar todo• o• •alco1 e a 
própria crftka. qae coa1fd.roa ot ooHot r.prH•ataotu eupuloru aot mal• ••rfadot con.cornatu .. 

No tororlo qae vai cfcctuar·•• em Mootreua. urlo ••u• adYcrM.rlo• t - a l .aâlattrra, a lt61f1, 1 

fuDç.a, a E.1pan.h•, a Bfláic• e • Sal,a1 qua co• lam• or,a11ber cxulaGtcmc.D.ta a competlçlo. 
- GaD.bamo1? P•rdemot > 
Um. do1 md1 cateJorlndo1 jo,adort t da equ.fpa, o •l1ueroadoa.al• de fatehol e de oqoci Ma· 

ouel J uua Corre.la, ciae oarim.01 l pardcla, dJ11a•oo1 t 
-Gaobamoe 1 
Ãtre•lmeato o.lo ••hemot ae era. O cooheddo • lmp•~•••I j o, t dor apootoa atf: 01 r11altado1. 
- Nlo perdcraaoa am óalco eGcootro 1 Eh oa mcat proJ06ttlcp1 : P ortuá• l·la.Jlat na. 4-2 ; 

Porl~·lúUa, $ 2.1 Por'°'ol·.frooça, 7• 11 Portopl 0 l.tpaaha, 8~ 1 Portqal-Bll•lca, 10·21 Poitcjal· 
..Sclça , $·2. 

E.th·• n6mc:ro1, pelo m eooa, lodlcam o •alor dot ªª"' "'''º' pan Juoa Correia. A lojlatcna -
mait forte. A lú.lla e Sal(:a, no a.um.o plaao 1 E.1pan.U a Frauça, - um poaco m.alt fraco•· 

O torntlo pr(o.cfpia aa 6. • felr • • ao ••l>ado efccta.am·H doft Jojoa. No primeiro dia: Port°"al· 
· á f laterr• i DO ••lcodo1 Ponaaol -It.dlo • P ortafol Fraoç•1 AO doml1>jo: Porlcj1l0 l.op ... bo •Por 
...,.J•!lll;lca; "ª Hjc1>da0 felro1 Portcjol.S alça. 

- E cioe mah, 1110• Corrda? 
- Pelo m eoo1 qauem.o• maAter o 1 .0 1~u do •ao pauado. Ma1 um. 2.0 lujar ciae corrupond.a 

l ooHa •ltórfa t ohre a Iúlfa, 4.a• no• ••ncea •PÓ• um J4'o mtmori•el. 
· V amo. a •er. Oa rapuu, dHptdldot uutaçlo tio R.ou to por aamatot ot adm.tradoret. partiram. 

1atltfdtot e ffperaaça.do1. Sidónio Serpa leva•& i' •• cal,at l ·•oU. - pua .•. Imitar o• .-ufçot -
dlzlo de. 

O. dltfjeatea 11u1>tl1>bom·H opllmlotu. O c•pltlo Sa nto• Roml o, Vltor Lemoo, Jo•f CuUlbo, 
coa6aram.•DO• u tua.1 lmpreu3at, mu todo1 coa•&acldo1 de ciue • uoua eqalpa era capaz de corrtt· 
poodtr. Em oheolcto. 



E• certo que procuro tratar de .. ~ 
a H unto, maa o meu contacto com 
o deaporto ~ortuguaa é de maior 
lmpor tllncla . 

Como delegado do Coneelbo 
Nacional doa Doaportoa do Brull 
dcaloquel-me a Portugal para me 
avlatar com aa entidade• que au­
perlntendem no deaporto por­
tugul!a. 

-B a finalidade deaaa mlHllo? 
-Eatabelecer o lnter-cãmblo 

O Rogério vai p ara o Braeil l 
A noticia caueou eenaaçAo. 

eapalhou-ae por todoa oa recanto• 
do deaporto o aurgtram comenta\. 
noa varladoa. Ainda eo julgou 
tratar -ao de boato .•• Do hã tempo• 
n eata parte algun• têm aldo oa 
fogadorea a quem ac atribui a Ida 
Para a nação irmã: Azevedo, Fe· 
llctano • •. .Mas eata novidade con· 
llrma-ae. Ou talve~ ae confirmei 
Polo menoa, ~ certo que o Bota­
foco ae lntereaaa por fazer alinhar 
no aou team o popular extremo 
aaquordo do Benfica. A Rogério 
tarnbem lhe agrada o convite, maa 
a últtma palavra aó uma entidade 
•t poderia dar: a direcção do Ben· 

doaportlvo entro a a duaa naçõee. 
Agora que aa dletAnolaa tanto ae 
encurtaram, galgando-10 de um 
pulo mllharea de quilómetro•, 
Breell e Portugal ficam mala perto 
um do outro. AHlm, deaejamoa 
quanto antea entrar em competl­
çào com oe deaporti•ta• portu· 
gueaea, o futebol. primeiro, a• 
outra• modalidade• depole - o 
baaquetebol logo a acgulr. 

A equipa do Bota/ogo, -lento oon/unto brasllalro, cuja ulalta 
a Portugal elltd undo tratada 

loa. 

d 
No entanto quando eata edição 

a Stadrum clr~ular jA o caio 
htarâ r eaolvido. 

Niio delxamoa, porem, de no• 
avtatar com o dr. Nelaon Sintra, 
um bra11lelro llaotre, descmpe­
nh1ndo no Rlo cargo• de lmpor­
tllacln no deaporto e peaaoa que 
c:'tlva pela amabilidade e almpa­
t a com que noa recebo. 

Claro que aa noHa• primeira• 
P•lavraa foram aobre o caao 
Rogêrlo. 

- Mu não ae p onao - dlz-noa 
o 

1
dr, Nelaon Sintra - quo a minha 

"' nda a Portugal, à voHa encan­
t~dora Lleboa, foi u nlcHmentedea­
t nada a conaegulr a Ida d e Rogê. 
rio para o meu clube, o Botafogo. 

- Primeiro• reeulhdo• deHa 
ml81AO? 

- Excelentu. Eetou e o cantado 
com o acolhimento, a omabUldade 
e a almpatla de que tem eldo 
rodeada a minha mlH Ao. Avl•· 
tel-me JA com o ar. Dlrector Geral 
de Deaporto• quo ao coofeaoou 
multo lntereHado em que• minha 
ml81Ao aeJa coroada do pleno 
exlto Além dl"º• o lluatre chefe 
doa Deeportoa deu-me a entender 
quo é poHlvel, de facto, a \linda 
do Botafogo de Llaboa. 

- E a Federação de FutebOl? 
- Tambem )A me avl•· 

tel com os aeue dirigente•. 
Amavela. Igualwe11te inte­
reHadoe. 

- Para quando a vinda 
do Botafogo? 

- Dealocar-noe-lamo• jà 
em Abrll. 

- Ma• tambem ae pen•• 
na vinda d o Vaaoo da 
Gama ? 

_ Quando aal do Rio de 
J aneiro falava-aene .. a po•­
albllldade, maa a dealo~6-ção do Vaaco da Gama• 
ae efectuarà em Junho para 
jogoa Integrado• nae Feata• 
da Cidade. 

Depola de no• forneur 
catea eaclereolmentoa. o dr. 
Nelson Sintra Interroga­
-no• acerca da noHa opi­
nião aobrc o lntereHe quo 
deepertarà em Llaboa a 
vlalta doa grupo• brael­
lelro a. 

A equipo de /onlorea aos. L. Bloaa, oenudora 
da aua 8'rla, eam darrotaa 

Ga rantlmoa-lbe a viva curloel­
dado com que vereruoa em Por­
tugal oa grupo• broallelroe de 
futebol e logo depola - na noaaoa 
olho• deacobrlam alguna n<smeroa 
da Stadlum em que ae publicou 
na capa a foto d .. Rogério - lnala­
tlmoe no coo da lda de Rogério 
para o BraaU. 

- Reparo, dlz-ooa o dr. Nelaon 
Sintra, que eate caao do Rogério 
voa lntereaao particularmente. 
Mae é multo almplt a. De hã multo 
que deaejamo• ver noa grupo• 
braallelroa um jogo dor portugul!1. 
Penaamoa, deata forma, pr.,.tar 
como que uma homenagem ao 
voaao deeporto, mu ae tal deaa. 
lfl'&dar, de maneira alguma toai•· 
tlramoa. Nada hé que venha per­
turbar o noHo firme deaefo do 
eatabelecer o Inter-câmbio dea­
portlvo com Portugal 

Falamos do futebol braalleiro. 
- O futebol braellelro, eacla­

reco·noa, atraveua um momento 
de excepclonal brilho. A noHa 
recente vitória •obre a Argentina 
comprova laao meamo. 

- O voHo alatema de jõgo? 
- E' um futebol multo aeme-

lbante ao argentino. 
- Oa melhorea do futebol bra­

allelro? 
-O Botafogo. Flumlnenae, 

Vaaco da Gama, Flamengo e o 
América. 

De fogadorea hé o Ademlre, 
Aleixo Freitaa, Jeraoo, Jalr. 

E numa exclamaçào curloaa: 
- Mae eapantou-me oa q u aae 

15 mil aócloa do ooaao Benfica e 
tombem oa multo• mllbarea do 
Sporting. No Breai!, a média e•tA 
•ntro oa 6 e 1 mil eócloa e clubes 
hé. como o Bota fogo, que aa aedea 
elo recheada• de morlvoa vàrloa 

O S. L. E ELVAS 
VENCEU OS ALGARVIOS 

Um defua olhanenee deoolue eoml energia uma 
bola qiu um ad1H1radr10 perseguia - d nquerda; 
d direita - tr~ adueradrlo• em procura de uma 

bola que ao n® 1>4 ... 

do lntereHe, como aala• de jogoa 
"dlvertlmentoa, teatro. et~ 

- Viu o Benfica-Porto? Q ue 
lmpreHAo colheu do 11oaao fu ­
tebol? 

- Magnifica. Um jõgo v l• tO•o. 
do bom confunto. 

- Que tal o Rogério? 
-Goatel. A auo forme de J<•ger 

adaptarle-ae multo bem ao futc· 
bol braallelro. Rog4rlo no Braall 
aerla um bom prot1 .. 1on .. 1 de 
futebol. Araujo. do Porto, tambem 
me tmr,reulooou. 

- V riam aó a Llaboa? 
- Talvez nllo. Jà falei com ai. 

guna dlrectorea da F. C. Porto, 
que ae mostraram lntere .. adoa na 
nOHa vlalta. Julgamo-la realld­
vel. de mala a mate tratando-• o de 
um clu be que tom multa almpatla 
no BrnaU. 

Tambem achamoa lntereaaante. 
O Porto não tem aulatido a jogo• 
de grande categoria, e o 1eu pú­
blico mer ece bem aer compen•~do 
pelo ecu eaforço. Jà ali ao exibiu o 
Vaaco da Gama, hé anoa. com 
mnlta aatlafeção doe nortenh oa. 
A dlrecção do popular grupo nor­
tenho, aegundo Hbemoa. nlo ae 
poupara\ a eaorlftoloa, deaefoaa 
como eetA de melhorar aa auaa re· 
laçõea com grupo• de boa claHe. 

Oa multo• afazer·eado dr. Not­
aoo Sintra n ão r.ermltlram que 
ocupàaee.moa ma • tempo. 

Portugal e Braell vAo eetebe· 
lecer o aeu lntar-cllmblo deapor­
tlvo. Hã multo que oa portugue­
aea deeejavam eate contacto. Da 
mcama maneira o deaeja m o• bra• 
allclroa, garantlu·noa o dr. Nellon 
Sintra. Julgamoa o momento pro­
picio para a roalldodo deHo lnter­
·cdmblo l 

FERNANDO SÁ 



Â T L E T 1 s M o 1 CARTA DA INGLATERRA 

1 O jogo Grã-Bretanha- Continente 
N

o g1~!~m;!r~o:1~=z~o deP::~:~::~~~~loiroclmao doa i •a•g•r•a•d•a•r•6_m_e•,.·.·.-u·n-s•d•o-q-u•e-e-o•u•t•r··o·s-• 
pft'lor T~cnlco, na oolte tr~ seltoa n• mesma armo, !i 
de qalnt.-ltlra, promo- como ecootttfll na qalnta-ldra ~ 
11eo e .l\&locl• ç&o doa~ papade, sobrecarrege tm d~e- 11 LO!>"DllES, Abril • 1,.7 - Eaped&l ,.,.. .s~-,.. FDB.urI>O XD"DES 

tndaAtn ama seaal o de • UtUamo ai• o program a, alongando-o § 
dr latttlor, q11r elc.aeoo o maior •l~m doa llmltta COD'tcnlentn. g 
~ • .tn~o proftr u graa4ni 1\ 'hrltdedc de corrfdH qae ~ 
poalbllldedni lotaras de lnlclaU• se podt"lll loclalr nutea orgul- 5 
" ' lt"lllelbaDtea. l\brio-1e enlm, uç6es de Interior ~ boatante li 
aaplcfOM111eote, om no'tO e ou- grande, dnide as pt'O- de ttlO• li! 
lllelmo cempo de •~lo pera cld9dc em carto pcrcano, epro- ã 
oa noaoa pre tlcutni de mode ll- ttllando o recte, e qCJe 110, no Ili 
dade. '°ª r d 1mptj111te rnpldez.~m11ot- ~ 

O r ttloto, eml>!!ra de dlmen- gantea, et~ lls proves de vclocf• ~ 
iões rtdllltldu pare 01 fins em dede proloogAde e mdo-tando- fi 
mte, foi b11ta11te pero permitir doa 400 eo1 1~ metros-qae se 1 
competlçõni lntcrcaenttt e 1>11• prt1tam e eal medaa ICJte1 na § 
r ledea • ame recta de triate m"' corte pista cl rcondente. g 
troa e a :iia pl1t1 clrcaler de 1\ ã 
oitenta metros, pooco mela oo epttcln~lo h!cnlce 1obre o ~ 
menos, 1cr 1>lrom pero e11lmede1 certame organizado a o 1. S. T. iil 

rfd 1 de•te ser l>ene•oleott': a6o s e po- li 
cor ea e no espaço centre dia exigir doa perUclpentt'I, ccr• ili 
dlapatarem-ae pro1>u doa tr~• tamente ainda pooco trelnftdo1 e 1 
18k~otellwe , qac podt' conitdc- dt'lconbccendo e1 coodiç6c1 ln· i!I 
rer-ac expcrthcla trlanlente, tclrementc noves cm qoe eglom, ~ 
d d d grondu proua1. 1\ darua do 8 

C9t' ter moltra o oo1 lrlgcntu plao, e rcdozlda dbtl ncla paro o li 
elablatu e oaocfetl't01 o pro1>clto I 
qac poder i o Urer, atlfl&ea do corrida pre perdórle, 160 lecto-
pare organizações almflare1 o rei ª co111ldcrer. 
- gnlllco Pe141 clo de Deaportoa, Ho entanto, algaos c oncorren• i 
collltraWo pde C6mara l'\onlcl· tca dtlxerem egraddMI fmpre9- i 
pel a o Parqac Edaordo VII. 110, como 01 1eltedort1 cm e l· i 

HaHr41, certamente, elgome tare /'\elo Br eyn er e Scrõdlo 1 
cUllcoldedc oa eleboreçao doa Gomt'I; o arltador cm cumpri· 
proeremea, para qoe clttc p01• mcnto Plru l'\ootclro, cuja co.-. li 
aem atrair e aaU1lucr o pdbllco: ride prcparetórta ~ excelente: fi 
u corridas, por tere m e1 com• 01 lloaUate1 daa trinta jardas, , 
petl~õea atl~Ucu qac maior CD• coJo Maccdor noa perttco 1cr 
~o pronc1m 111 eU111t11- Hono l'\orab, qnc o Jdrl clelllJJ.. I 
ele, dflltlll ttmprc ocupar pertt' coa 1!'111 1cgando lagar . 

A lltaflta Cucata-Us•11 fel n ~''" trlllf1 ,ara o S,.rt11g 1 
Eata corrida entre C..CeJa e llO metros. Tc mpo1: Qoarnma • • 

l\Ic6ntere, ao longo de 17 m. M •·: l\rmlodo, 18 m. 3 a. e 
atre da marginei. ' ecm• Llb6alo, UI m. tõ.4 •· 1 
prc am doa ••li epr"' Pera o pft'cono final, partia 

dad11 c lcmeatoa do ce lcnd41r lo pola Kogaclre opcnea com tr!• = 
de etlcttsmo de loMr no 1 mH dt acnu de mt'troa de aMnço o S 

tft't98ntc porqae nante boo•c na aaa excelente p._da do m"' 

Um pais desportivo-e lngleltrro 1 
Escreveme» entes de sAbodo, dlo 

destinado o extroordln6rlo ed•YI· 
dode desportiva. AI~ de numero­
sos e Importantes encontros de fu · 
tebol e de rQKbg, esteve morcede 
1>9ro o T omlso o c61abre regelo 
Oxford·Combrldge, que procurere. 
mos ver o melhor passivei. 

Isto se conseguirmos, evidente .• 
mente, um lugorzlnho. Db:·H em 
Lo ndres que mais da um mtlhlo de 
espectodores 1e hlo·da ver oo 
largo do Tomlse. Sente Deusl Um 
mllhlo de espectodores ••. 

O re, se contermos com outro 
mllhlo, pelo men0$, que deve 
ocorrer oos campos, pero assistir 
o futebol. crugby• a 16nls, ancon­
troremos no velho lngloterro o so · 
bor desportivo que agrade e todos 
- sefom ou nlo brll6nlcos. 

Como chegou o ln11lotarre o ~ 
opuro V Crlondo o futebol V Estu . 
dando, nos suas perllculorldadel, 
os mais curlosu funções do da· 
porto V Servlnde·ll des quelldedae 
especiais do s9\I povo pero ~n· 
volver os fog0$ no pr611ce e ne 
16cnlco9 

Um pouco de tudo. Os tngl-. 
pretl«ntes ou nlo, enall- os 
casos llgedos e Educ:eç6o ffllce 
com o maior aet81'1ldede, ambore 
no decur10 de lula &a epebto­
e gritem - comn os OGtroL Mel 
do suo serenidade no e mi•eçto 
de assuntos presos 6 engreneg.., 
desportiva noscerem °' priMorea 
do seu trabalho no ca mpo ou no 
rto. Os Ingleses n6o alo excepcto. 
nels. O seu tampe,._,to 6 que 
talvez o selo, e dei o valor qua 
demonstram e e me ftlfasloda supe· 
rtorldodo que pode extrair-se de 
prasenço de mllhões de peuoes oo 
lodo do Temlso ou funto du relves 
bem tratados dos 11u1 Eal6dlos. 

ntc u o lot partlcatarmcatc ln· J oi o SllM : largoa malto r41pldo, I 
maDlfeate aapcr lor ldedc de am• lbor r itmo e o rl•al, oe peagede, 
eqalpe. P ode mesmo ellrmer-1c oaace •e e praxlmoa, parecendo Alnu O l1gl1tlrr1-R11to .•• 
qoc e pro•• ac dt cldlo, o• esta· pooco à eon tadt. 
fcte lloel, pelo lracauo total e Em Bcl~m. o seu etraao era de 
ala o lnt'lpcrado de am corredor. me l• de cem metro1 e oe mt'te I 

Em rcaamo, e prove decorreu 1operlor e trt1tnto1, tt'ndo co-
aalm 1 no primeiro ptrcarao, tr t'tonto aldo oltrepa ... de por 
terminaram 01 qae tro corrcdo- Cervelbo, do «Spor lfog fb, qoc 
re1 cm pelotao, com Francflco "' permitia o laxo dt rccnpcror 
Beatos li cobt çe cm 6 m. 2ll se., '21.e J olloSllH .Hogoclre geltaa 
ao tmcdleto dcatecoa•u: o bco- tõ m. 2ll.3 1., Carvalho tõ m. 20 •· 1 
~alata J o•' l\redJo, qae entre• e J oi o SllN 17 m. s a. 
1oa o tatcmanbo cm primeiro Ttmp0a global• : Spar ttag 1\, 
lq•r, com 17 1. de •Haço 1abrc t b. 16 m. 12,8 •· : Sporting 8, 
o aportlngnlate Conde e tendo t b. t6 m. 48 9 1.1 Benfica !\, 1 b. 
11aato 13 m. 42 2 a. do Eator ll li t7 m. 5 1. e Bcnllce B. longe. i 
Parede. Oa cleõn-, ctalllllcaado no• i 

Ho troço 1cga lnte, Fllf11c Laia logatt1 de H ngoerde u 111ea 11 
eroa ... catc alcanço a fh o a e 1 dau c~alpg, cometerem proeza 1 
CiOtllCI e lbc logto, chegeado a noUlecl, firmada ao •alor doa 
P•~O d' l\rcoa com 20 • . de N O- ICOI CIC111totol JO'IClll, Poú atfll-
tegcm e • pdc tt m. 0.8 a. de cor- zerem ' 1CDlorn. 4 JaDlora e 21 
rida. 1UoDaO l'\er<11at1 tamb~m prlnclplu tce, ao p .. o qac o 
logroa cole,,_ e Oome1, maa Bcnllca a prcecatoa 8 ltlllorta, 
~ecr de ano, pen o llaal, l Joalor e l prlDClplente. 
~ tcrrcao. l\ org ul&eçlo da proH foi 

H1 qaute ntal•le. oa edH.-. ~lrite e • partida deile li boro 
drlOl •proxlman-: lol elJMta rtgoroumc otc u ecta. l\ lllllil- 1 
o bomcm da «Sportt .. l\•, Ub6· flP.11111 de ctcllatea 111 tatrada e 
alo, qacm prlmcfro coaclala, mu pcU>Uco a oa Jocela de mele alo 
l\rmhMla P ereira •loba epnu 110 de rnpoaaabllldedc dos or-
a ao mrtrOI e o oatro «ld oa, gaa1Ddorc1. 
Qn!'ftma, eprnlllledemeetc a ...._ C........ 
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Poro os brll6nlcos lrelo·Ja apenas 
de um logo. E de um fogo qu• os 
envoldecar6 • lhes serve pare tirar 
concluaões. Sobre o &au vetor a o 
do Continente V Nao se peftll 
nisso. EnHlo •.. 

A conclullo poder6 11r ..ia 1 

- seberse • suo equipo 6 ou nlo 
cepez de anfranter todos os eclvar· 
a6rlos l 

No entento ••• 
O grupo do Conllnenla~/!.":"º 

em oronde molorta por nlos 
nórdicos, represanter6 em verded• 
o futebol todo vlbreçto, nanos, 
- futebol que ofereça e 11•Nnlle 
d-fedo pelos 11191-' 

H6 por c6 mutt .. optnlõea aobre 
o coso. Niio se coftUdera, rigoro­
samente, uma Mlecçlo '°""8de 
pelos malho,.. ho- da 116111 
Mancho, ... 1lm u:;.~nto que 
proairou, q-. ·M llO 
próprio campo por Hô de pe1e. 
vra. Ouw dller 1 - n6o - pre­
ciso conllecer grellde nO-.o da 
Ungu.. pera .. anleftdar.i -
v6rlas sltueçõea provoceclea pelo 
desafio. Evttou·se • uelecll·ru-•, 
nllUralmentt. 

Mos os brU6nlcos P<Wdsolll de 
bons odvers6rtos. A lnglele~ se­
lecdonou sempre. dentro e lote 
do pels , as suas r;e leções. 
Ju famosas equipes oe fulebol 
br116nlcu, epós e guen e, como j6 
se disse, ltverem de sofrer shles 
cllllldd6s• , e OI dlrtgenles virem.,.. 
forçedoa à repacegaat pera os 
lnltgr0t dentro do seu valor pas­
sado. 

Agora, segundo lmpresslo gerei. 
log•·lt como nos melhores tem· 
pos. Ser6 oulm' Nlo conhecemos 
o futebol brtl6nlco dos perlodos 
6ureo1, de 'i>oce de H•ppgoocl 
ou de Boslln, e por Isso nos dls· 
pansomoa de comenler e evoluç6o 
pero OI tempos de hoje. 

O togo de Gleagow, conlN uma 
safec:çto com certeza edmlr6vel, 
mes que pretende cerroledemenle• 
- do Continente - n6o ler6 lnle­
,_ profed6vel no mundo de 
bole. Ai:;nidl toaos nlao atnc:en1· 
m.._ Mes terVlr6 - slmP41llzen· 
lei do popular fogo pera - ot6 
q11e ponto pard911 ou gonhou que · 
bdadel e grande equipe tngt- . 
Se16, ~. e cpedre de 
loqoea. 

flnalldede cio fogo - pare os 
estranhos t N6o e enc:oftlraa01-
Pe1e O& l"Qleses1-o fu19emento 
das sues poultldldad-. Da ""°· 
uma boe Yil6ria -...ter6 o -
PfBlllglo, 04I cdiD e toda • genla 
Que nlo M beM elnda fàcllmente e 
Gr• 8'elenhe i 

v-os pele 1a9unde ven.lo. 
F'orac:MI s...ihanlaa, . .. olo 

6 asahn. A lftglelwra, ou lllelhor • 
Gr6.a..ianhe, pt9CIM de coloair o 
MU futebol no P'ano em que • · 
lwe. O cpt911fglot pertenca.lhe. 
A vllórta contra o cCollllnenl9• , 
e veitflc:ar ..... gtrenle·o de novo. 
Nl o o eu_. - mas serve-o. e n.., oulre coisa li deMje, calte-

'"'"-lego, o clalello Grl·lrelenhe· .eo1111,_.. lehez n1o faça grencle 
baralho .., "'rio& pellaa, n- · 
d.-M - Portuget. qH n6o •· 
ter• rap-ledo. Elll flnelldede, 
,,.,. contfnantela - ZOfC). Mel os 
tng .... n6o davfdem um a6 mo· 
~ de - ftapofl6ncla e opor· 
lunldede l 

r. 11. 

... .,_u ....__ ..._ •• 
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l'IUSRICDS 
nortenhas .•• 

O LEIXÕES pos!ul umo belo 
equipo de juniores, emboro n6o 
tivesse conqulstodo o 1.0 lugor no 
suo série. O F. C. do Porto, em nosso 
entender menos forte nesso cotego· 
r o. closs1f1cou·se no vonguordo, 
mos não pôde evitor umo derroto, 
em Motczlnhos, por 4· I. 

Vemos poro o Compeonoto No· 
clonei. Conseguir6 o F. C. do Porto 
de'xor de si boo Impressão? Os 
juniores pottuenses n6o se têm exl· 
bido de monelro o corresponder -
mos tudo é posslvel •.• 

+ DIGA·SE oindo que o Leixões; 
em stnlores, tombém ogrodo oos 
seus odmlrodores. Veremos lguol­
menle o populor clube no torneio 
de •grupos> do compeonoto no­
clonol. 

Confiovo-se o mois possível no 
Acodémlco. Mos o conjunto do 
limo deixou que o Sporting de 
Brogo lhe Interrompesse o correlro 
esperonçoso que o principio reve· 
levo. Agoro, e cldode cepllol do 
Norte oguerdor6 que o velho Lei· 
xões cumpre com o seu dever. 

+ FERNANDO CASTRO retirou 
poro os Açores, de onde velo h6 
tempos. Perde • F. C. do Porto um 
odmir6vel coloborodor e o cidode 
um excelente desportbto. O volel­
bol no F. C. P. criou populorldode 
qroços oo esforço produzido por 
Ferno~do Costro, oçorlono e pro· 
ttconle do melhor quilote. 

O onllgo copllão e orlentodor 
dos grupos de voleibol do F. C. do 
Porto esteve bostonte doente, mos 
regresso poro convolescer em de­
~nif,vo. Desejemos-lhe os melhores 
fe11cidodes. 

+ ESTÃO prejudlcedos, segundo 
perece, es negociações poro o 
jogo de futebol Porto-Sul da Fronço. 
A recente comblnoção poro o de­
sof10 Portugal-Frenço B ellmlnor6 
com certezo os bons propósllcs do 
A. f. P .. que procuro anslosomente 
elorgor o suo ocç6o. 

+ VISITARÁ Lisboa a equipa do 
Clube de Regatos Vosco de Gomo, 
do Rio de Jeneiro, 16 nosso conhe­
cido. 

Não podem os clubes por­
tuenses, especialmente o F. C. do 
Porto, treler de trozer olé nós o 
presligloso clube brosllelro? Julgo· 
mos que não serie dlflcll, e lembém 
que o público desta cidode corres· 
ponderlo-como sempre acontece. 
Mes ero bom nõo perder tempo ... 

+ NÃO se feio em bosquetebol. 
Aquele olllude estronho que ellml· 
nou o f. C. do Porto não é dis­
cutido c6 no lerro, e por Isso não 
sobemos como foi opreclode nos 
esferos superiores. Mos o coso d6 
pero humorismo ..• Atlrom-se cul­
pas poro A e poro B - culpes que 
nêo ollngem o f. C. do Porto. Este, 
eitrelento, é que lhe sofreu os con­
sequênclos 1 ... 

E esto? Sonto dlsclpllne 1 

+ MANUEL J. PEREIRA, voloroso 
clcllsto e excelente ropoz, continue 
no lute, pelo Solguelros, lsolodo, 
sem componhelros que o ouxlllem. 

Admlr6vel perslstênclo o do Mo­
nuel J. Perelro 1 N6o se encontrem 
muitos elementos com tomonho fi· ..... 

Questão resaluida ... ATLET11sMo 
E acabou a que8ldo 1 ••• 
Fernando Jorge ~foreira e Onofre Tavarea, oa doi11 melhore& 

cicfüla& do F. C. do Porto, a88Ínaram a respectiva firfta ptlo popular 
agrupamento nortenho, único que até hoje reprcsenlarom. Pode por 
i110 con&iderar-oe encerrado o debate •. • 

Parece lo/vez opor/uno diur que a velocipedia nortenha n<lo 
ficou deafalcada, ainda sem prejuízo de quantos rcforço8 4e preltm· 
deram e foram defendido1r 1JÍ!fOro11a e desmt:didamentc. 

Pela nossa parle, não desejávamos outra coi1ra. Afirmamos que 
para conatruir uma equipa ndo era necessário inutilizar outra, e 
parece que a ninll'uêm poderia ferir o crilério defendido. Bra honealo 
e ndo alropelm•a direi/o& fosse de quem foa8e. 

Preparem-ae agora os cic/iatas para a lula na 111trada ou na 
pi1ta, e1quecenda. ae uma di.,cussão imprópria. O.v cicli3ia1 e o• clube1, 
como o público afeiçoado à modalidade. que é numeroao, fel1zmenle, 
nilo precisam de se envolver em queslõe• apai:ronanle1, nem 1t1mpre 
conduzidaa com 1erenidade. 

Todo8 01 clube• deujam viuer, e 8e não •e atropelarem, cabem 
lodo8 dentro da engrenagem desporlica nacional. Para que di•culir 
oa •eu1 problema1 com lanlo azedume, raic.a inconlida, propó1ilo• de 
magoar a torto e a direito? Criaram-se para isso? 

Dizer de modo alrtvído: •.4 razão ê noasa I Só nós 1omo11êrio1 
- e ludo o mai1 receia inft!rioridade, in1en1alez ou maldade. - ndo 
Hr6 ver aa coi•a• por um aó ãngulo ;> 

Se lodo1 meterem a mão na con1ciência - que 1c encontra ? 
116 moliao1 para iulxar 01 •eu1 aclo• puro• e crilério101, ou e:rialem 
16 dentro «telhado• de 1Jidro ?:o 

Ora aamo•. Aa modalidade• ndo podem uiuer na dependência de 
quellõu que deacem até o inau/lo. Nem de um lado nem do outro 1cJo 
loleráoeic, oi61o que impera qua~e sempre a parcialidade, o egolamo, 
a defua 1illem6lfra do •clube». E não deve Hr al81m, em no11a opi­
nilfo, mode1la maa firme. 

Faça-1e bom eic/iamo - eis o problema principo/. Daqui n/10 
devo fugir-&e. Quanto ao •re1to» - ponto final. O F. C. do Porto 
defendeu com unhai e dente• os seu• al/etaa. Fez bem e cumpriu com 
o •eu dever. Gcmhou. Amanhã perderá - para vencerem o• oulro1. 

filo, afinal, ê ludo uma que&tdo «de1porliva .. . » 

1.D Parta pede um joga 
Podlo multo bem ser ... 
Anuncl11m-se mols jogos ln tern11-

clon11ls. Vimos defendido, c·om 
multo oportunldede, o critério de 
provocor jogos entre o equipo B 
de Porlugol e de outros p11íses. 
prlnclplondo-se j6 por um encon­
tro conlre o fronço em Bordeus. 

Se e ldelo for levede por dlenle, 

bro clublsto. Merece bem os opleu­
sos dos nortenhos. 

~ ANICETO BRUNO é outro 
exemplo. Clclisto que h6 muitos 
enos principiou e correr com e ce­
mlsolo do f. C. do Porlo, só eben­
donou 11 colecllvldode quondo o 
primeiro clube do Norte se desin­
teressou do veloclpedlo. Escolheu 
ent6o o Belenenses - poro regres­
sor mols terde. 

Hoje, o slmp611co Aniceto Bruno 
continue no seu posto. E os nossos 
lêm de hever-se elndo com ele 1 

como porece, poder6 o Porto ossls· 
llr e olguns destes encontros? Po· 
derle e federoção escolher, mes· 
mo, um domingo pore dois jogos: 
- um em llsboo e outro no copltol 
do Norte. Não podendo ser me· 
lhor, 110 menos um desoflo entre 
os equipes secund6rlos, - desoflo 
que nlio oborrecetlo com certezo 
os odmlrodores nortenhos do po· 
pulor futebol. 

As formeções il, de Portugol, do 
fronço, de Esponho ou de outros 
pelses, proporciooeriom belos jo­
gos. t foro de dúv!de Desle modo, 
dever6 pensor-se olgumo coiso nos 
direitos de cepitol nortenho, o quem 
poucos jogos de celegorio se ofe· 
recem. 

Temos pedido poro c6 olguns 
desof:os colegorlzedos. Infelizmen­
te, porém, nlio foi olnde possível 
gonhor e botolhe. Mos o coso não 
serve pero nos desonlmor. Iremos 
lembrendo. 

E 6guo mole em pedro duro •.. 

ibérico 
F o16mos cem olguns dire:tores 

do Federoçlio Portuguese de 
Allellsmo e propósito do en­

contro Portugel·Esponho, que os 
portuenses dese1om ver no pisto 
do Lime. 

Um deles, Armendo S6, néo se 
mostrou edvers6rlo de componho, 
entes o julgou slmp611ce e muito 
cepoz de ser ofendido pelos dlrl­
genles. 

Mos olgumo coiso pede conlro· 
rler o desejo porluense. - segundo 
Armondo S6. De recelle, néo tem 
medo o desporllslo llsboete e 
conhecido técnico. De despeso -
isso sim. Pode ser e rubrice cdes­
peso> o grão de erelo que evlle o 
jornode lnternoclonel de ollellsmo. 

Explicou Armondo S6: 
- O Porto dor6 3 ou 4 selec­

clonedos openos. llsboe, evidente­
mente, o gronde molorle. logo. te­
rlomos de fezer deslocor de Llsboo 
poro o Porto os allel11s, que seriam 
elojedos em hotéis. A despese, 
portonto, oumenteve terrivelmente, 
Isto sem conter com os viagens de 
tonto genle, coiso que j6 nlio econ­
lece em llsboo. 

-Tolvez oprovellondo o cem­
peonolo noclonol •.• 

-Sim, no domingo onterior. O 
que se pouporlo com es vlogens 
gostove·se lnevltlwelmente com 11 
ocomodoç6o, elém de sermos obrl­
qodos o consentir certe hberdode. 
A molorlo eslovo foro do seu em­
biente, e Isso convido sempre edis· 
!roeções. 

- Ent6o, couso perdido? 
- Eu vejo o ceso deslo menelro. 

Devo dizer-lhe que ocho slmp6tico 
o desejo dos portuenses, e nl!o me 
oponho se o orgonlzoçlio puder 
defender.se. O Porto est6 o lrebo -
lher de modo bem lnteressonte, j6 se 
esforçou multrsslmo no possedo, e 
oferecer-lhe um Portugol·Espenho 
em ellellsmo ser6 convite pore no­
vos cometimentos do suo perte. 

Assim se pronunciou Armondo 
S6, no decurso de curto polestre sem 
feitos de entrevisto. A lnterrcgoção 
conllnue, mos te vez j6 posse ver· se 
olgumo coiso mo is o dlstlincle. Se o 
Porto llvesse posslbllldedes pore 
ellminor o despeso que o dirigente 
llsboelo supõe lncomport6vel -
terlomos oqul no lime o Portugol ­
-Esponho. Sucedendo o contr6rlo, 
mels umo vez vencer6 llsboo, poro 
onde o encontro foi morcodo, nos 
seguintes dotos: 6 e 7 de Setembro. 

Portuenses: 
assinem a S T A o 1 U M 
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Um ataqu• do Eetortl, que o guarda-rede 
do Boavl•ta defende 

A ACADÉMICA 

A equipa do Unl4o, da me•ma etdade, 
brto•o (lnall•ta 

O empate BOAVISTA - ESTORIL 

Alberto anfectpa-ee a um avançado 
portuen•e 

• 

Outra excelente anUelpaç4o 
de Alberto 


